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-por ARNALDO MARTINS DE BRITO

,O TURISTA é geralmente um homem progressísta, di­
nâmico, partidário do realismo. Viajar sígníñca para

'ele, recrear-se e cultivar-se. Em contacto directo com

novas gentes, novos aspectosda Natureza, novos fac�os
e novos costumes, obtémos
ensinamentos' necessários
para se documentar perfeita­
mente acerca da vida de umà

nação.
O .turista é" efectivamente,

uma personalidade curiosa,
que prende -e atrai, e muito
"importante sob 0. ponto de
vista económico. Vejo nele
o maior produtor de divisas.
Infelizrnente.ja falta de pre­

paração no acolhimento ao

turista é, por. vezes .notória.
Em, vez de lhe proporciona­
rem uma recepção simpática
e honesta; exploram-no. Eis
um dos grandes males. para a

política turística de qualquer
nação. Sentindo-se engana,..
do, não só não voltará, como
fará as piores referências do
país e do, seu povo.

,

Sendo-o turista uma gran­
de fonte de r'iqueza, não se

Ji. PEDIDO'do sr. dr, António de Moura e Silva,' presidente da Liga
Pi dos Bombeiros Portugueses, teye lugar no salão' nobre do Gover­

no Civil de Faro, uma reunião, cuja finalidade foi a aproxima­
çãó das autoridades civis e militares e dos elementos destacados das '

corporações de bombeiros do Algarve, com vista ao Congresso dos
. . Bombeiros Portugueses a realizar

.......
na cidade de Faro, no próximo ano.

A reunião foi presidida pelo sr.

dr. JOSé Ascenso, reitor do Liceu e

governador civil, substituto. Esti­
veram presentes os srs. dr, Luís
Gordinho Moreira, presidente da

emara Municipal de Far o ; major
Jusé Maria Júdice, segundo coman­
dante do Regimento de Infantaria
n.O 4; capitão Carlos Loureiro, co­
mandante distrital da Policia Cívi­
ca; Raul Bivar, presidente da Junta
de Turismo'; capitão JOSé Custódio,
chefe da repartição da Defesa Civil
do Território, representando o sr.

comandante distrital da Legião Por­
tugüesa ; António Belchior, pre­
sidente do Grémio do Comér­

cio; 'capitão Mário Lopo do Car­

alllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllIIllllIlIIl1II mo, comandante dos Bombeiros
-Munícipais de Faro; Luis Cardoso
de Figueiredo, delegado no Algar­
ve da Liga dos Bombeiros e co­

mandante dos Bombeiros Voluntá­
rios de Vila Real de Santo António;

F�STE..JOS
POPULAR'ES

e Faro A COM�M9RAÇÃO
DO 18 DE JUNHO
EM'OLHÃO'tOM a exibição do Grupo Folcló­

� rico da Casa do Povo de Santo
Estêvão ,(Tavira) e umbaile que

teve a animá-lo a Orquestra Impé­
rio, começaram ontem à noite em

Olhão os festejos populares que
prosseguem esta noite com a apre­
sentação de duas marchas, com os

seus arcos, bailados e cantares.
Segue-se bailé abrilhantado pela
mesma orquestra e que deve.decor­
rer com grande animação. Esta
noite far-se-a 'a classificação de
quadras e serão distribuídos os res­
pectívos prémios, Será queimado
também fogo de artifício a •

Em.Faro, o dia de hoje será co­

memorado, às 9 e 50, na igreja de
de Santo António do Alto, com

missa cantada, sermão e bênção e

dístribuíção do pão de 'Santo Antó­
nio. Às 19 e 50 sairá a procissão
que percorrerá a Avenida 5 de Ou­
tubro, Pontinha, Rua de Portugal,
Praça do General Carmona, Largo
do Mercado e Avenida Duarte
Pacheco.
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"OLHÃ O _:: Na quinta-feira pas­
sa mais um aniversário sobre o

acto heróico. e patriótico dos pes­
caderes olhanenses que destemi­
damente, num caique, foram.leoar
ao Brasil, a D .. João VI, a nova,
da revolta contra o dominio [ran­
cés, facto assinalado pelo obelis­
co levantado em frente da igreja
matriz. '

Conclui no 6," pógina

soAV I
� TÉ o fim do corrente mês está en·

A cerrada .a nossa Delegação em

Lisboa, pelo que todos os assun­

tos devem ser tratados directa­
mente' com 'a sede.

'-Continua na 8,a pógina
,

Conclui na 8," pógina

Estí!-o agora DIU ito em Dloda os

vestidos esta_pados. quer de se­

da 'quer de algodão. Este. tão
elegante_ente eribi40 pela si_¿

pática iove_ que pelos vistos
sente brotoeJa no es_uio pesc0i'0'
é de seda. amarelo. castanlao e

preto. Tem. co-o se pode apre­
�i..r. um dcsa¡lo-g,ado d<;<:�t.t il_"

, drado. � llJIanlias _aito curtas e

saia dupla. sendo a interior u_
pouco mais co_prida. entretela­
da com �goDlaller» e a erterior
mais rodada e com pregas pre­
sas ao cinto. Este é em lor�a
de «corselet». erecutado co_ se­

da castanlaa. Completana O pre­

paro luvas brancas e um colar
triplo. ,. E _uita saudinlaa pa",a
80zar o latinla'o/

infância',Postais

Dia .de peixe em Olhão.
PILOTO�DlI�MANTINOp o r

, '

,A·Er.ma,Sr." D. Maria Odette Leonardo d.. Fonséc�:

Cl11AJO. Sotnascido, baixo, e sorridente. O cheiro a mare­
Il L eta da manhã mete-se por ruetas, travessas e becos. A

mare já deixou a baixa-mar e começa a encher. O
« Chora», galeão pintado de verde e branco, muito discutido
pelos moços da escola, já veio.

'

Apanhou dois buques de bi':'
'queirâo, ,

E' verdade, sim senhor I O Balé do Carmo éda campanha
e acabou de entrar em casa com o cesto cheio. Vai «tar a

, montes»,
Na rua das-Iotas; pergunta-se 'a um que vem a correr, se

há peixe. . ','
."- «Tá mai junto cá areia».
« O « Touro Azul» chegou ago-

,

ra «méme» carregadinhó, e já «en­

traram à barra algumas quatro
artes com peixe «pus banqœes»=-:
(pelos bancos).
E lá vai à pressa bebe! o café

para 'voltar à doca.»
Lá em baixo no cais já sesente

bem a presença do peixe: Os bo-:
tes batem -os remos com rapidez,

. faeendo ziguezagues pára se li­
l vrarem da, teia de cabos e amar-

FIZERAM BOA PESCA
os ATUNEIROS VA'SeOS

CAMPA,N H'Â

'DE EXPURGO DO ,FIGO

A SEMElJHAN'Ç!A dos anos'

anteriores, a Junta Nacional
das Frutas e '0 Grémio dos'

Exportadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve distribuirão
tampas para câmaras de expurgo
aos produtores que as pretendam
construir, dentro, do modelo já in­
dicado por aquela Junta.

.

As inscrições, dos
"

interessados
poderãoser feitas até BO do corren­

te, nos Grémios da Lavoura do Al­
garve ou na' sede da Delegação da
Junta Nacional das Frutas, em Fa"
ro, sendo, no entanto, respeitada,
a sua ordem cronológica no, caso'
de o número de Inscritos ir além
go previsto.

'

, ,

TEVE·ASSINALAD'O .ÊXITO'
O' SARAU DE GINÁSTICA
EFEC':'r'UA:ob· EM OLHÃO
l J

,(

P'ELO·CLUBE

..-

¿
, 'ir..'

,

........ " 'œOTICIAMOS'o ,.a�o passado te-
{

I
rem saído dos, portos vascos

CA l d ,AI h F '
para os mares das -Canáriasonsu a eman a em aro, oito pequenos atuneiros. A' des-

A • '
j pedida foi, como é de crer, muito

fOI nomeado consul da Repub,h-. afectuosa, enternec�d9'ra e eSlle-
ca Federal da Alem�nha «:m rançosa. Os 'barqníghos regressa­
Faro o sr. André Martins Caia- ram há pouco tempo-aos seus por­

do, a quem agradecemos Q cartão tos de armamento, excepto' um, que
de cumprimentos que teve a bon- se perdeu nos recifes africanos.
dade .de nos endereçar. ° seu trabalho foi mais frutuoso

,

que aquele realizado por 16 'atunei-
•••

'

•••.•••••••••••.••••••••,............... ros na temporada de 1957-58. En-·
quanto estes capturaram uma mé­
dia de 99.585 quilos, os sete atu­

neiros, numa campanha de quatro
meses, recolheram 79B toneladas, o

que dá uma média para cada um

de mais de 11B toneladas, equíva­
lente a uma remuneração muito
razoável. Além disso, o serviço
de transporte do atum para as fá­
bricas vascas, graças à experiência
obtida, foi mais eficiente que nas

campanhas anteriores. Na próxi-
, ma campanha espera-se obter me­
lhores resultados'.
E já agora diremos que é emba­

raçosa a situação dos conserveiros
italianos os quais, fiados nos atu­
neiros japoneses que vieram ope­

. rar no Atlântico, ficaram sem atum,
porque estes mares parece não se�

rem muito favoráveis aos nipóni­
cos. O que não impede que estes,
com a matéria-prima obtida nos

seus mares, tenham invadido a Ale­
manha com atum em filetes conge­
lados que tiveram ali grande acei­
tação, a tal ponto qu� o Ministério
da Alimentação e Agricultura ger­
mânico (ocidental) teve que advertir
os nipónicos de que uma excessiva
e:¡¡:portação de atum poderia preju­
dicar a economia pesqueira alemã.
Está-nos a lembrar que há no

Algarve um dos mais antigos e

acreditados centros conserveiros
de 'atum do mundo e tão risonha e

despreocupada é a sua actividade
que nunca pensou - pensar dá do­
res de cabeça, o que pressupÕe
gasto em aspirinas - em armar uns

botes, género vascos, para lhes
conduzir a matéria-prima que

NÁUtlCQ
de Santo Conclui na 6,' pógino

...:._,�, 'iI"�.,. 'AGRADOU ·'em absoluto o sarau

O·
"

, " ,'de ginástica levado a efeito na

"PI "tc ,

"

d' F t"
' .terça-feíra, pelo Clube Náutico

a,no ' e' omen o ,de Vila Real de Santo António, na
,

nova esplanada do Clube Desporti-
apr,.ecíado no relatório Vo -o- Olhanenses»,

Presidiu o sr. Lourenço Mendon­
ça, presidente da Câmara Munici­
pal, ladeado pelos srs. dr. Luís Sab­
bo, delegado no Algarve da Direc­
ção Geral dos Desportos, dr. Ma­
nuel de Sousa Guita Júnior, sub-de­
legado da Mocidade Portuguese,
João Trigueiros, delegado regional

O LUSITANO NA II DIVISÃO -,
/
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O problema da alfarroba:�� �an[O n. mtramarin� fICOU transferida para depois de'
amanhã, às 21 e BD" a reunião':
do Conselho Superior Regío-,

nai da Casa do Algarve para se'

ocupar .do problema da alfarroba,'

I OnnnlllmIlIIlIIIllllIllIIDDDlDIUDBDIWIDI_IIIIDO
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= �

I é a maior riqueza I'
§ DEFESA (ONTRA O CALOR æ

-�
- Nos dias muito quentes, o

1 sangue, para permi#r a per­
- da de calor, vem à superfícieEl do carpo. A pele torna-se afo-

=1 gueada, sobrevém a transpi­
ração, e a evaporação do suor

51 auxilia o ,,-esfriamento do cor­

i po. Se o calor externa aumen-

51
tar exageradamente, , não

51 houver ventilação ou '8!,ige-
51 ração artificiais, uso de rou­

� pas convenientes, etc., a pessoa
= poderá ser acometida de sufo­
� cação.
51 Auxilie a pele na defe.a contra

=_ o calor, procurando ambientes
ventilados, tomllndo banhos

§ frios e usando roupas leves,
51 folgadas e porosas.

�wmlll.UllllIlllll_IIIIUIIIIIIIIIIU

tEMOS presente o relatório e con-

tas do Banco Nacional Ultra-

d
marino referentes ao exercício

e 1958� Nele faz-se uma análise da
evolução económica do mundo e

apreciam-se as prováveis conse­

qUências do II Plano de Fomento,
q�er na metrópole quer nas pro­

:Sncias ultramariIl:as, dizen�o:se:
_ e, como é de ,esperar, a reahza­

Çao do Plano aumentar senslvel­

�ent� a produtividade nacional, ele
rOntnbuirá de maneira decisiva pa­a a melhoria do nivel de vida da

fO�ulação portuguesa e para a paz
\7o�lal, absolutamente indispensá-
eIs ao pr6gresso da Nação.

m
«A paz social depende rpuito

d
aIs do, aumento da produtivIdade

c
o trabalho do que de, uml!-' empíri­
ri Ou aritmética distrib,uição da
qUeza. ,-

m
«Por outras palavras o maior nú­

c¿ro e o maior valor dos bens

lia
ados com as suas consequências

'e �epa_rtição .produzemmaior bem­m!,ar, Individual e são, portanto,
cia

IS lInpórtante factor de paz so­

Çã� ddo que a igualitária distribui­

ell¡
e uma produção.estagnada ou

Áe<luzido progr,esso.
«. noção de produção tem, as-

Conclui na 6," pógina'
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Dois professores algarvios
'agraciados com a Ordem

, de Instrução Pública
ft410 ginásio do Liceu D. Filipa de
W Lencastre, em Lisboa, em ceri-

mónia que teve a presença do
st. ministro da Educação, foram
agraciados com o grau de Cavalei­
ro da Ordem de Instrução Pública
os professores primários sr. Carlos
Lopes, de 69 anos, natural de Olhão,
que durante 44 anos exerceu o ma­

gistério e sr.a D. Maria Teresa Se­
medo de Azevedo, de 58 anos, natural
de Lagoa e professora em Albufeira.
Ao sr. Carlos Lopes, que exerceu

também as funções de delegado es-
- colar ,do concelho de Olhão duran­
te 22 anos, foram dirigidos muitos
telegramas de felicitações pelos seus
antigos alunos e amigos, estando­
-Ih� reservada .uma calorosa recep­
ção no seu regresso àquela vila.

Após u_a disputa de caDJpeonato que ..e pode cla..�ilicar de
brilLante. ascend.,u à Il Divisão. por motivo d'; resultado do

Jogo disputado no último domináo com o União de Monftemor.
o Lusitano F. C.. de Vila Real de' Santo António. O lacto.
como é natural. cau,ou grande regozijo na, Vil". Po_baUna

que vê assim ascender a u_ posto superior o valorollo clube
al/iarvio que se_pre presti.iou o lutebol da nos..a Provincia
e que durante três anos conviveu com, os «/irándes» deirando
da sua actuação nesse periodo a naellaor lembrança. A /iravu­
ra' representa 'o «onze'> do Lu,sitan'a que conquilltou o triun/o.

(Ver not/cia na 7," página)
. •. 'J

Conclui no 8,· pógino Conclui na ¡¡.' pógina
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2 JORN'A'L DO ALGARVE

NA ALAM�DA ...

BARRA'CA

por CASIMIJ.lO DE BRITO
Comandante-.eral da .

G�ardá Fiscal
Em visita às sedes das secções e

das companhias da Guarda Fiscal
esteue no Algarve o sr. geneml Va­
lente de. Carvalho; comandante-geral
dessa corporação.
Partidas e Cl-eaadas

Em pleno Verão, a Alameda João
de Deus foi de-novo chamada «às
fileiras"). De vez em quando lem­
bram-se da sua existência, e aliam­
-na-a uma ou outra iniciativa de
bom-gosto. Ainda bem!

.

.

Desta vez, no passado' domingo,
foi a apresentação de algumas clas­
ses de Ginástica do Sport Algés e

Dafundo, sarau devido a quem no

Sporting Farense pensa (e não só

pensa como concretiza o seu pen­
samento) que o desporto é muito
mais do que futebol. Ao mesmo

tempo. o S. F. apresentou ao públi­
co de Faro as suas classes .ínfantis
de ginástica, algumas dezenas de
menines e meninas que, num' futu­
ro pi'6xitnQ, no. caso de continua­
rem 'a de<li'êar-se normalmente à

prática dá edU'ca�ãó física, poderão
apreciar quanto lhes é útil .a exer­

citação do corpo desde pequeninos
se ela for aliada aos indispensáveis
exercícios de ordem moral e cultu­
ral. A legenda alma sã em corpo
são é de uma significação inconfun­
dível.

_

A exibição dos ginastas do S. A.
D, foi bastante significativa do que
se consegue com uma preparação
eficiente aliada a uma dedicação
que, afinal, é uma dedicação ,.di,rec-
'ta, uma dedicação em que o .. que"
dedica é também o dedicado. A·
presença de raparigas neste sarau,
colorindo-o com a sua flexível gra­
ciosidade, deve ser encarada como

Uma lição. de feminismo moder­
no, tão alheio nas nossas r.�parigas,
demasiado' enleadas .numa desedu­
cação que lhes ê dada desde que
nasceram e '<lue, pela vida fora,.se
torna num estendal de complexos
e preconceitos. Como e x e m p 1 o
poderemos bem apresentar quatro
das cinco raparigas mais próximas

.

- decerto exemplares dessa fauna
feminina que divide o seu tempo,
quando o divide assim e não pior,
entre' o five o'clock tea, uma longa
conversa sobre todos os Zecas do·
sitio, outra mais longa ainda sobre
vestidos e seus derivados, tudo isto
amalgamado com sorrisos, à des­

crição, pré-fabricados no. espelhi�
nho que as persegue, na malinha.
- Mas mudei de assunto, sem qlie­
rer, confesso. Até porque derivei
para um tema que ou não merece a'

minima atenção ou, se a merece, é'
com o intuito de construir: ,e cons­

truir sobre alicerces arenosos é
coisa em que me não meto; ••

Dias depois, nova utilizaçãO da
nossa Alameda, desta vez para a

primeira das festas dos Santos Po­

pulares, a exemplo dos anos ante­
riores. Mais uma vez se afirma

'aqui que a ideia é excelel1te, màs
que isso não basta. Quero dizer:
E' preciso que alguém (alguém que
possa, não alguém que.apenas possa
desejar, como eri) pense a sério na

possibilidade de tornar a Alameda
num' jardim público; aberto 'à noite.
E', sem dúvida, o lugar mais apra�
zível da nossa cidade, e 'agora que
se apr0:lFimam as jorrentes de ca­

lor que o Verão sobre estas para­
gens irretnediàvelmente derrama,
é altura dl\ se 'abrirem as portas do
nosso mêfhor jardim --: e, além
disso, o melhor lugar para supor­
tar (gozamto-as) as baforadas de

caloràço que jª se aproximam a

toda a força'..
'

'Que se pense a s�rio nesta possi­
bilidade; s.ão os votos de toda' a
c.idade. Ou ,há quem pense o COIl­
trário? Que se mostré, então, ale­
gand.o as suas razões, já que apenas

, esbocei as minhas, por pensar., que
é indiscutível esta saudável pre­

. tensão.,

.

Deixou de, oioer em Faro fixando
residência em Lisboa em casa de seu

filho, sr. João Viégas Faísca, fun­
, cionãrio superior de «A Confidente»,
a sr:« D. Maria das Dores Viegas.
;"" Encontram-se a férias no Algar­
ve, acompanhados das respectiuas
esposas, es -srs, eng. José de Brito
Foique, do Laboratório de Engenha­
ria Civil e tenente-coronel dr, Vasco
Mattins.
= Acompanhado de sua esposa, es­

teve em Olhão, de visita a seus so- '

gros, o sr, D'Oming'os Xavier Leo,
nardo, chefe de serviços da TWA
e nosso assinante em Santa Maria
(Açores), que. está passando em Que- '

.tus o resto da sua licença.
,= Em goso dé fêrias, encontra-se no

Monte lip Serro da Vinha (Pereira­
-Alcoutim) o sr. Manuel Diogo, nos-
'so assinante em Lisboa.

.

Esteve no Algarve o nosso presa­
do colaborador, sr, dr. António de
Sousa Pontes.
=:: A fim de tratar de assuntos técni­
cos e comerciais da CONSIL-Cen­
iro Co'nsultivo Qutmico-Tndustrial,
Lda., partiu para Cabo Verde o di-:
rector daquela organieação, 'sr, eng.
José Maria 'Farrajota Cavaco.
= Esteve é:n Vila Real de Santo
A_ntónio, com sua familia, o sr. dr,
Luís Gordinho Moreira, presidente
da Câmara Municipal de Faro,
= Com suas esposa e mãe, estece em

Lisboa o nosso assinante sr. dr, Ma­
nuel Pereira Fernandes Vargas, que
ali foi assistir à reunião do curso
de 1934-1939para celebração do XX
ano de formatura.
= De visita a seu filho, esteve em

Lisboa, acompanhado de sua esposa,
sr» D. Maria· Angela Honrado (;;0-
.mes, o nosso amigo e correspondente
em Olhão sr, João Gomes.
= Esteve em . Vila Real de Santo'
António o sr. Joaquim Belo Vas­
ques, nosso assinan.te em Pechão.,
- Foram a Lisboa os nossos assi­
nantes srs. dr. Alonso ,Vasques, Se­
bastião Vasques. Rodrigues e Antó-
nip Pinheiro Júnjo'r. ,

= Esteve em Lisboa e no ,Norte o

'nosso assinante sr. António Pena,
f;onstrutor naval.
= Acompanhado de sua esposa e fi­

�

lhas, está em Vila Rea.l de Santo'
António, o sr. dr. Jorge Lopes Bo­
nança, nosso assinanle em Lisboa.
= A fim' £le visitar a' Exposição
Britânica, foi a Lisboa, com sua es­

posa, o nosso assinante sr. José Pe­
reira de Oliveira;
== Vimos em Vila Real de

.

Santo
António o in£lustriál sr. Em(lio Gar­
cia Ramires.
.= Foi a Lisboa, com curta demora,
a sr.a D. Mariana Gonçalves Ca­
marada.

Na ,capela de S. Domingos de
·

Benfica e celebrado pelo tio da noiva
sr. cónego dr. Eaptista Delgado,
realisou-se o casamento da sr.a D.

· Maria da Enc.arnafião Caraça Mar­

tins, filha da sr/" D. Maria Delga­
do CaraÇa Martins ti do sr. António
Sebastião Martins, com o sr. Joffre
de Almeida e Silva, funcionário da

C;ompa1'lhia d'e,Celulose,filho da sr.a

'D. Maria da Assunção de Almeida
e Silva, e de Augusto da 'Silva,já

·

falecido. Foram padrinhos da noiva
"seus tios, sr.a D. Maria da Encar­
nação, Car¡¡oso Delgado e ¡¡r. Ber­
nardino Delgado, que se fiseram re­

presentar no acto pelct sr.a D. Maria
Teresa .Wartins Novo da Silva, ir­
mã da noiva, e seu pai; e do nQivo,
a sr.a D.·Liliana Georgete Elisabete
Galamba de Oliveira e seu marido;
sr. eng. Luis Galamba de Oliveira.

· Os noivos foram passar a lua de
mel à Ilha da Madeira.

LIVROS DIDÁCTICOS E DE fICÇÃO
dos melhores autores'

Á vllUda na

CASA DIAS
I<ua Mllluel ,l1ombardil, 14

VILA REAL- DE SA�TO ANTÓNIO
A Casa Dias ¡:epresenta a

EDITORIAL SÉCULO
encomendando, com brevidade,
quaisquer edições que' daquela
lhe sejam pedidas.

, Vende-se uma com 4 divi­
sões, instalada na Praia de
Santo Àntónio. Tratar com
António Isidoro Dias - Vila
Real de Santo António.

MOTOR�S, R�DES . � FIOS D� NYLON
Marítimos BOLINDER'S e HSA
cie o�lge:'r,., Sueca e Dinamal"quesa

�s úni,os motoras de 12 CV. que, gastam Ipenls 3$50. por Lora d. s.�vi�o
Redes de Nylon ao preço de Fãbri.ea

<;�u�"'ad�s e Rodetes de eorti.ça
:Executa con:tratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consulte

Agência Comercial e Marítima do Sul
. Telefone 76 Vi'Ia Real de Santo Antó�io

.. G."nte nova

Na súa residência, em Lisboa, deu
à lus na terça-feira, com muita feli­
cidade, uma criança do sexo femini­
no a sr» D. Maria Preciosa Ferrei­
ra MigUéis, esposa do nosso amigo
e assinante sr. Viriato Rodrigues
Miguéis, funcionario superior da

Robõiatac Portuguesa, de-Lisboa,
Doente.', I

, No Hosstta! de S. Luis, em Lis­
-boa. foi. operada pelo sr. dr. Fausto
Cansado ,a nossa comprooinciana,
sr» D",Fernanda Falcão Trindade
de Carvalho Cerqueira, mãe do nos­

so presado amigo, sr. dr, Luis Cer­
queira, chefe da Repartição das Re­
lações Exteriores. da Shell Portu­
guesá. A doente encontra-se'methor.
= Tem sentido melhorás á nosso

comprovinciano sr. dr, José António
Madeira, que foi submetido a uma

in'lervenção drúrgiça na Liga 'das
Amigos dos Hospitais, em Lisboa.

=.'Tem estado enfermo o nosso ami­
gq e correspondente em Algo», sr,

Alvaro Duarte Gomes. "

'

= Vitima de tim lamentável aciden­
te, encontra-se em Lisboa internado
no Hospital de S. José, a fini, de se

sujeitar a uma intervenção' cirúrgi­
ca, o sr, Luis Félix da Silva, nosso

assinante 'em Vila Real de Santo
António.

.

. ,

..,......�.��.�.�.�..�.�\; .....

Agradecimento
A viúva ,e .filhos de Manuel dos

Santos agradecem muito reconhe­
cidos a, todas as pessoas que de
qualquer modo lhes manifestaram o

seu pesar, 'não o fazendo directa­
mente por desconhecimento da mo­

rada de algumas dessas pessoas.

••• I·' .

Cobrança de assinaturas

Comp.anhia Na­
cional ace i ta pro­
dutores pa ra es.te

r'amo em todo d

A I 9 a rye. Resposta
a esta, Redacção.

HOMENAGEM
a dois professores dó ,Algarve

, .

: ii HOMENA OEM em que fo­
cH ram condecorados 46 pro-

fessores primários. entre os

quais dois algarvios,. a que nos

referimos na pTLmeira, página,
presidiu o sr. Presidente da Re­
pública, tendo o SI. plof. eng.
Leite-Pinto revelado as novas di-

.

rectrizes do ensino tendentes a

tornarem este mais eficaz.
"

Casa' com 6 divisões, so­

Brado e quintal, na Rua Dr.
Miguel Bombarda, n: 44, em
Vila Real de Santo António;

.

Proposta em carta fechada a

L. Transmontano de Carva­
lho. Rua Antero do Quen­
tal, 45;- Faro.

I
�lIIlIlIIlIlIIlIIlIIlIlIIlIIlIIlIIllIIlIlIlIIlImlllllUlllllnlllllm

Os C.' T. T. no Algarve
Foram nomeados, a título transi­

tório, carteiros provinciais de B.a
classe, nas CTF de Monchique e de
Mont_e Gordo, os srs. Avelino da'
Conceição Ribeiro e Manuel Cou­

raça da Graça.
- Foi transferido, por conveniên­

cia urgente de serviço, do sector sul
da rede de ambulància� postais',
com residência em Lagos, para o

de Lisboa, o sr. José Francisco Ca­
.

neco, auxili,ar de tráfego de 1.a
classe.

-;- Foi exonerada, a seu pedido,
do lugar de operadora de reserva,
na C T F de Faro, a sr.a D. Maria
Adelaide Sobral Arcanjo.

Representante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156"8/1. - LISBOA

- O total da 'pesca capturada
em Angola nos últimos quatro anos,
foi o seguinte: 1955, 290.427 ton.;
1956, 420.501 ton.; 1957, 395.469
ton. e 1958, 278.215 to)1.

- Foi autorizalio A-¡:né,rico Farl;8'
jota Simão II fabricar pão integra!,
na padar�a :d-e p.ão de. trigo de fari'
nha e,sp,oada, 'que explora na Tra·

dé FRANCISCO GAGO DA SILVA
.

vessa ,d.as Cunhas, freguesia de S.

Tiago, Tavira; e Maria do Carmo

Reabre amanhã este mo-
Madeira pediu par.a passar.a labo-

derno 17stabelecl'mento', l'nS- ração do fabrico de' pão taseiro pa'
.1:., ra ,consumó público a padaria que

talado
.

na 'Praia de Sà:nto 'exploi'a ,em Campina, freguesia e

António, em c-once�ho de S. Brás de Alportel, de
.

• I·a .. pão-de trigo de farinhas em rama pa-•

Vila Real �e Santo AntoDlo
_
ra pão de trigo de farinha espoada.

� ..:: i

-

r

...

dQ " il 1() dII Junho
Vila Real de Santo Ant6nio

,

TRAINEIRAS:
:rriun fante . . .

'Tufão ... : .

Leste. . . . . .

Pérola do Guadiana.
Agadão ••
Tozé ...
Norte. . .

Conceíçaníta
Maria Rosa.
Infante. . .

Raulito .' • . .

Flor do Guadiana.
Flor ,do SuI .

Vulcão.....
Janita , . . . .

Liberta . . . .

AUda:z .....
Refrega . . . .

Fernando Carlos.

Total ..

24,660$00
15.090$00
15.245'$00
10.550$00
8.880$00
8.240$00
7.070$00
6.790$00
6.500$00
6.210$00
4.995$00
4.1'60$00
4.050$00
5.800$00
5.180$00
2,840$00
2;620$00
2.490$00
1.100$00

156.050$00

Vamos proceder à cobrança de Nicete . . . . .

N." Sr." da Piedade
nova série de assinaturas. Como. Salvadora. .

.

os encargos deste serviço são bas- Restauração,.
Arrífana. • .

tante onerosos e como a devolução· Clarinha

d I b
Lua Nova . .

e qua quer reei o nos causa sé- 'Novo S. J9Sé .

,rios ·tr�,nstornos ,e ocasiona novas' Dorita . . '.
Alvarito. .' .

despesas•. confiamos em que os Fóia. . . .

d
Oeste .. '.

nossos estima os a,ssinantes toma- Estrela ao Sul
rão as indispensáveis providêflçias ¥:r���â� éarios'
para evitar devoluções. Agrade-, Noroeste . . '.

.' 'f
' Nídia. . . . . .

cemos. 1,'015. que man1 estelO 1D�i,,,· )Maria Sérgio,. .,.

uma ';ez à sua Labitual boa V�D-
Estrela de Maio. .

, .Oca., .....
tade. BorgeS' do Rego.

Deus te guarde
Amazona
S. Flávio
Infante .

Raulito .

Flora ..
Boreal ...
Virgem te guie
S. -Paulo. . .

Leãozinho. .­
Tozé ... "

Marisabel . .­
Oressa.. '. .

Flor d.e Sines.
Toluis ....
Pérola do Arade;

ARMAÇÔES,
Olhos'd'Água .

Maria Luísa. .

Artes diversas.
Total

At'!lm da costa de, Marrocos
-

Cabo Espartet .

594 aluns'
.

Punta Negra
200 atuns

Total ..

. 105.050 kgs.

. .¡\tum da costa algarvia
Cabo de Santa Maria
105 atuns, 46 atuarros e' 5 .

albacoras. . . .
.

. . 116.155$60
Barril

,

45 atuns é 19 atuarros . .' 52.827$60
Total • . . . . 168.965,$20

Albufell"a
Valor da pesca ueste periodo

Total . . . � . . 12O.72i$00

Pel"a

Valor da pesca neste período
Total .... '.,' .

Q u.a I"tei I"a

TRAINEIRAS:

51.247$00

i2.612$00
10.090$00
8.191$00
6.565$00
6.415$00
4.82�$00
4.220$00
5.687$00
5.435$00
·5.570$00
5;290$00
5.008$00
2.748$00
2.686$00
2.594$00
2.215$00
2.128$00
1.960$00
1.855$00
1".457$00

,1,515$00
1.508$00
1.266$00
1,115$00
958$00
865$00
760$00
755$00
671$00

�615$00
526$00
598$00
260$00
179$00
172$00
124$00
110$00

. /

16.547$00
11.080$00

,

64.610$00
. illO. 740$00

l.::.. a go,s

TRAINEIRAS:
Marisabel ...
Virgem te guie. .

Estrela de Maio .

N." SF." da Graça.
Milita. . .

Costa d'Oiro
Trio .' ..
Gracinha ..
Lua Nova .

S. P¡¡ulo ...
Borges do Rego
Arrifana. .

.

S. Flávio. .

Total ..

10.280$00
9.'070$00
7.900$00
5.280$00
-1.910$00
4,590$00
3.900$00
2,000$00
1.600$00
1.440$00
1.570$00
670$00
490$00

l 55.500$00

'VilA Rllal d4l Santo AntónllJ

d. 4 a 10 de Junho

ENTRADOS: Português «M i r a
Terra., de 562 ton., de,Lisboa¡ va­
zio; Português .Shell Onze», de
358 ton., de Lisboa, com gasóleo;
Italiano «Marialuisa», de 487 ton.,
de Leixões, com carga em trânsito;
Português «Maria Ch.ristina», de 549
ton., de Lisboa, vazio; Marroqllino
,«Jandilla», de 31 ton., de Larache,
com atum fresco; Português .Zé
Maneh, de 926 ton., de Lisboa, va­
zio; Espanhol «Marquez de la Vies­
ca», de 110 ton., de Tanger, com

atum fresco; Marroquino éJolob,
de 119 ton., de Lar'che,. com atum

fresco; Português .Mira .Terra., de
562 tón., de Lisboa, vazio; Marro­
quino «L'Orque», de 70 ton., de
E:enitra, com atum fresco; poitu�
guês «Maria Christina», de 549lon.,
de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Rimberg», com mi­

nério, para Roterdão; «Mira Terra.,
com minério, para Lisboa; «Maria­
luisa», com cortiça e conservas,
para Marselha e Génova; «Shell
Onze., para ,Lisboa, vazio; « Maria
Christina», com,minério, para Lis­
boa; .Jandilla», para Larache, va­
zio; «Marquez de la Viesca», para
Tanger, vaz�o; eJolOb, para �ara­
che, vazio; .L'Orque., para Ke­
nitra, vazio; eZé Manel», para Lis­
boa, com minério.

OONTRAA TRANSPIRAÇÃO EMAU CHEIRO DOSP£S
À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIAL/DADE

ECON'OMIA
Condicionamén- Na respectiva Re­

partição deram
to de indústrias :e�tr��d���:�U��

José Domingos de
Sousa Júnior para ser autorizado a
instalar, n�.,�.ua fábrica de cerâmica
de barro vermelho, sita no lugar e
freguesia de Almancil (Loulé), uma
secção de fabrico de manilhas de
grés, instalando para o efeito mais
um forno de 22 m5 de capacidade'
de Manuel de Sousa Vaz para pas:
sar a regime industrial a padaria de
pão de trigo de farinha' espoada
-que explora em regime de traba_
lho 'caseiro e ,familiar autónomo
em Santa Rita, freguesia de Vil�
Nova de Cacela (Vila Real de San.
to Antonio); de Allen & Lima, Lda.
para serem autorizados a instalar e

explorar uma: fábrica de extracção
de óleos de fígados de peixes gata
toninha, albafar e outros similare�
em local a designar 1'10 concelho d�
Ribeira Grande (Ilha de S. Miguel);
de Palmira de Jesus para reabrir
uma padaria de fabrico de pão de
trigo de farinha espoada, sita na
Rua Teófilo. Braga, 15, em S. Brás de
Alportel; de Paolo Cocco, Herdei.
ros, Lda., para ser' autorizada a
transferir .a

.

fábrica de conservas
de peixe, situada na Avenida da
Guiné, freguesia de Santa Maria,

27.500$00 concelho de Lagos, para o canee.
24.870$00 lho de Ilhava. Foi concedida auto.19.200$00 . .

15.990$00 rização à Companhia Industrial e
.. ,14.270$00 Comercial do Algarve, Lda., para14.050$00 duzi 1 hid l'-15.820$00 pro uzir ca I ráu ica, na sua Iá-

15.280$00 brica de cal comum, sita em Cali­

lU��� ços, freguesia de Moncarapacho
10.550$00 (Olhão).
9.550$00

77'790100$$0000. Pesca do bíqueirão F o� extraordí-
7:150$00 ' nária a ecoste-
6.550$00 ra» de bíqueirão, em Março, ·na

. 6.080$00 Biséaia. Nos últimos dias do mês

g:�glgg já não foi possível colocar todo o

5.550$00 'peixe descarregado nos portos bis-
4.800$00 caínhos, apesar de ter, sido desti-
4.700$00
4.400$00

. nada grande quantidade de biquei.
4.050$00 rão às fábricas. de farinha de peixe,
5.950$00 a baixo preço. Durante. o mês Io-
5.900$00
5.200$00 ram pescadas 5.564 ten. de biquei-
5.050$00 rão, p.o valor, de 21. 336.506 pesetas.
5.050$00
2,800$00
2.000$00
'1.950$00

,

1.940$00
1.670$00
1.500$00
1.250$00
1.200$00
980$00

289.92fl$ÕO

o I b A o

TRAINEIRAS:

Novo S.' José. ."

,Amazona ...
Nidia
Sr." da Saúde.
Clarinha .'
Boreal. .Ó; ,.

Alvarito. . . . .

N." Sr." da Piedade .

Estrela do Sul.
Infante . . . . .

Restauração. . . "",

Fernando Carlos. .

Salvadera
Milita. -

Noroeste.
Trio ...
Sr." do Cais.
Alecrim
Vulcão
Norte .

Liberta' . .

María Rosa.
Oeste.
Tozé
Deus te guarde
Flor do Súl ..

Total

25.660$00
24,445$00
�2.990$00
'20.590$00
19.607$00
t6.408$00
15.261)$00
15.765$00
15.240$00
12.540$00
10.581$00
9.275'00
7.810$00
'7.565$00'
7.557$00
7.520$CO
5.540$00
4.550$00
4.010$00 ,

5.590$00
5.520$00
5.150$00
2.915$00
2.755$00,
;.2,090$00

.

1.755$00
267.048$00

de 4 il !) de Junho

POl"tlmão

T'RAINEIRAS:

Farilhãó.
Nicete

'

Fóia .

Mirita ..

Nova Forcada
Sol
S. Flávio
Pérola do Arade.
Oca ., ...

Cristina Leote
Pérola Algarvia .

'Frio . . . .. .
"

,

Maria Benedito. "

Flora ..
Maria Sérgio . e

,

Anjo da Guarda.
Cine ..
Gracinha .•..
pérola do Oceano .

Costa Azul
Milita
Pérola de Lagos
Leãozinho .. '.
Dorita
Sarda.
To1uís

.

'.

Virgem te guie .

Lua Nova ...
Borges do Rego .

Costa d'Oiro. .

S. Paulo.
N." Sr." 'de Pompeia .

Pérola do Barlavento.
Maria do Pilar
Briosa .1 • • •

Humberto Cruz .

Sr." do Cais
Estrela de Maio.

;

Total

Diversas No prilp:eiro trimestre
deste ano importámos

4.950 automóveis e camionetas, no
valor de 201.53'2 contos, e 113,.952
discos de gramofone, no montante
de 3.412 contos, Chega-lhe músi­
ca! � comentará o compadre J3ooi­
fácio, depois de saber que a cotti"a
em bruto que saiu nesse trimestre
não chegou para pagar 0'1¡ automó­
veis, pois recebemos por ela 157.430
contos. Mesmo júntando os 13.299
contos de calçado que exportámos
não conseguimos equilibra,r aqueles
núme�os.

- Pela primeira vez, julgamos,
aparece no nosso comércio especial
a Rússia com o saldo negativo de
10.657 contos (a nosso desfavor)
o que é. devido à im,portação
de petróleo em bruio que fiz,!!'
mos. A Alemanha Ocidental con­
tinua a pesar na nossa balança
mais do que qualquer out.ra naç�o,
pois o saldo a nosso desfavor sobe
a 311.850 contos.,

. , ..

Santa Casa da MiserIcórdia

de ViI�· Real de' Santo, António
Convoco a Assembleia Geral

desta Santa Casa para se reunir
extraórdinàriamente no dia 21 de
JUl1ho de 1959, pelas, 15 horas, na

Rua de Aveiro, n.O 57, para discus­
são e aprovação do novo Compro­
misso.
Não comparecendo a maioria dos

Irmãos, funcionará .a Assembleia
com qualquer número, uma hora
depois.
Vila Real de Santo António, 11

de Junho de 1959.

O Secretário,
a) João Leal Socorro

CASA MARSILVAA
de MARIA L.OPES

APRESENTA A V. EX.AS_ CALÇADO DE SENHORA A PREÇOS DE SUDO
Bordados de toda a, região do MÚ1Lo. painéis (novidades
-acabadal!! de receber) e calçado para' senLora•.Lomem e

criança (finos ,modelos a preços sem competênda)

Rua Matias Sancl-es. :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL- DE SANTO ANTÓNIO

; 1'\ Ti,n,+�S ..
,

.

EXCELSIOR,"
Aqenteem '\

VILA REAL DE SANTO ANTÓNlO
.

Manuel da Silva Dominques

FARO
Anúncios para o Jornaal
do AlgarvE! recebem-se
na Tabacaria' Farracha.,
Rua .de Santo .Ànt6,
nio, '14.

Companhia Industrial de Cordoarias Têxteis
e Metálicas Quintas & Quintas, S. A. R. L.,
comunicà a todos os seus "Hentes que retirou à firma Jowé Me ..."

des, Lda. o privilégio de serem Ileus Agente .. Deposítários. telldo
c�ncedido tal privilégio à firma José de Aragão Barros. Olbíip·

�
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A IMPORTANCIA DO
VIDA MODERNANA

If PROGRESSO da Humanidade
'" traduz-se ern, termos de poder.

Poder, mas no 'que essa pala­
vra signlñca de energía, e de �ap�­
cidade de trabalho. O homem pri­
mítivo não tinha .po,der pará' além,
dos seus músculos, e.estes não o

levaram muito longe. Graduálmen­
te, aprendeu depois a usar em .seu

beneHcio a força an,il;Ilal- do boí,

hpm�m para a conquista da distãn­
Cia e para

õ domínio da força. '

"Em menos de um século, a Indus­
trià do petróleo transforrnou-se nu­

ma das indústrias mais importantes
do mundo.
Embora se possa já ver, num

longínquo horizonte, a possibilida­
de da aplicação da energia atómica
na satisfação das necessidades da

Porm�nor nocturno da Refiliaria da Shell em Pernis (Holanda>,
do 'càmelo, do elefante; do lama, e
é claro,' do caval-o. -(\rnda nos nos-,
sos dias a força das máquinas se

mede em qcavalos», embora estes
nada tenham que ver com a potên­
cia das máquinas de hoje.
Aprendeu o homem também a

utilizar o vento para' fazer andar os
seus navios e girar es seus, inoi­
nhos; a servir-se do peso da água
para lhes fazer mover as pás. Mas
Isto pouco alterou o ritmo da 'vida
humana. A cultura e a civilização
de poucos continuou a fazer-se à'
Custa do esforço muscular do máior
número. E só recentemente o ho­
mem descobriu novas fontes de
energia. A descoberta de como

transformai: o calor em força mo­

ttiz foi elemento decisivo na' cha­
mada «re'volução industria!». A era
do músculo passou.

'

,

A idade da máquina tinha come­

çado: cilindros duplos, máquinas
de expan'são tripla, turbinas... E
houve outros progressos, como o

�o aproveitamento das quedas de
agua para a produção de energia
�léctrica e a utilização desta para a

Iluminação e força motriz.
Mas, entre todos, a descoberta

da possibilidade da extracção do
petróleo dos seus poços naturais e
o SUbsequente desenvolvimento do
Illotor de combustão interna, repre­
selltaram o maior passo dado pelo
- ..._-------

vida quotidiana, o petróleo e o gás
natural que com ele, geralmente se

encontra, constituem, na actualida�
de, a maior fonte simples de ener­
gia e, por, si só, fornecem cerca de
metade da energia actualmente con­
sumida.
O mundo depende vitalmente da

indústria do petróleo. Tão, vital­
mente como., nós dependemos do
sangue que nos corre nas veias. O
petróleo e os seus derivados entram
nos nossos lares e na nossa: vida
sob mil e um aspectos diferentes.
Habituámo-nos por tal forma aos

benefícios que nos proporcionam
que' seria pràticamente impossível
.viver sel;Il eles. Hoje, não há país
algum que possa subsistir, sem o

petróleo, sendo tanto maior e mais
cruciante tal necessidade,' quanto
mais desenvolvidos, industrialmen­
te os países se encontrem.
A primeira grande guerra ,mun­

dial permitiu pôr em evidência a

importância do petróleo num mun­
do em conflito. A segunda confir­
mou mais uma vez esta verdade.
Ficando privados das haQituais ca-

'pitações de produtos. petrolífer,os,
pudemos então avaliar a importân­
cia que têm na vid� moderna.,

Acredite se quiser ...

",

Quando o guarda de uma proprie­
:Qde em New Britain, Connecticut,'
erg-untou a William Stubbs, de 23
alios, o que (asia em cima de uma

cerejeira, aquele explicou que andavaa Ver se colhia umas maçãs.
*
Em Djakarta, a Organisação

:CI�ional das Esposas de Polícias
�Cldiu restringir a admissão de só-

CIOS a uma esposa por polícia. ,

* O juis Roushdy Abasa absolveu

�m Par que se beijava num cinema

/ Alexandria visto o polícia ter uti­

;zCldo uma lâmpada eléctrica paras surpreender.
,

'

* . .

ex lj:m Albuquerque, John Murry
toPl�cou ao juis 'que roubara um au­

esrovel para (alfer uma, viagem ,no

re Q.�o de Colorado" porque n(lquela
dEJQO .da América não era permiti-Ped,.,. baleias. "

,
E os povos jã adquiriram.o hábito

de contar com a indústria do petró- • d� sete' soberanósleo, pois, que o contínuo afluxo de
produtos petrolíferos lhes garante'

-

p Ium nível cada vez mais elev-ado de
"

que reinaram em ortugacivilização e de progresso. Por ísso..
a indústria. do petróleo tem de es", 'FOI freira do convento de
tar conveníentejnente prepara�a, Arouca D. Toda Coutinho
para a magna tarefa de produzir, •

'
_ .

'

refinar, transportar e distribuir ôs filha de. I? Gastao Coutmho .e
seus produtos onde e quando são . de D. Filipa de Sousa" nasci­
necessários e nas quantidades ,"e' da ern 1597 e falecida em 28
'qualidades r�queri�as., .

'.
.' 'de' Julho de 1720 com 123A expansae da indústria do 'pe-i", _. ,1

tróleo realiza-se com um ritmo tal anos de Idade. VIvendo em

que parece destinada a ter, dentro -três séculos diferentes, esta
d� pou.c�s. anos, uma prepon�er�n- religiosa foi contemporânea
Cl:'- defínitíva sobre as o�tras lIldl!s-, de sete reis de Portugal: ostrias. Até que a energia atómica

A' ••

.'

- IV D'atinja um aperfeiçoamento que lhe, tres Filipes, D. Joao , .

permita tima utilização em larga, -Afonso VI, D. Pedro II e D. unia torre de perfuração Instalada pela Shell, na Nigéria,
escala (e isso não poderá ter lugar João V.

.

para a pesquisa de petróleo
..

'antes de várias décadas), o mando I '

,
'

continuará a depender críticamente"]. ca � ' .

dos produtos petrolíferos para a '

'

produção de energia. Se esses pro-¡ S E'RV INDO A LAV,OUR' A'dutos não alcançarem progressiva-. ,

,mente os�aisrecôn�tos canto�Aof �������_��������������������������������
munde, a expansão Industrial não:
poderá manter-se, nem os níveis]
de vida poderão ser melhorados out

. sequer, mantidos.
'

"

,',.;
, Há ·tendência para se fiéar ím-:
pressionado com, a

. utilização ,do;:
, petróleo na produção de combusta- , c

'

veis, e esquecermo-nós de que "ho-", '

[e se obtêm do petróleo bruto, cer- ,!}
ca de 5.500 produtos, na maior} >'

parte írnpresclndíveís, (iU" rq,esll;IO',
-,

.vitaís, para a manutenção dp' nível: c�"
' ,

e ritmo de vida a que �es habitú,â-; c''f]IUANDO se examinam as esta­
�o�. Alguns �estes. denvado�. f!o��-: .,� , tísticasda produção francesa
tl�uem m�ténas-prt.m�s das, lD.�1J,S-¡. ,�" ,.,< é fácil constatar que as perdas
t�a� de slI�t�se orl?a�lca. V::r,�lz�'l ,>�Iil&!��� pel,o�, la�r1aAOl:�s devido ao
tmtas, materías plásticas, borracJt�,., ¡:itaque de parasitas (Insectos fun-

i :��lc�1, gliceri�a, asfa!�?,�¡,p��!i'ñ�s,t "'g'õ"s' Ef'-êi'Vas-�dffñihh"iis)'-fe�'ré"s�11tãhl, n?-ró�s, orlons, det�rge!ltes; ms<;c!l-, 'l11ài's '-cle020 % sebré a colheita total.
cidas, hormonas �mt�,tlcas" :r:.e,�lI1as Se não existisse qualquer proces­
e, até os ,:osmé�lcos, todos" �st,:s so de destruição destes parasitas,produtos sao �als ou meIl,�,� ,gen- ¡Como s'ería pôssfvél cultívar a vinha,vades do petrole<? . !.':'. " ias árvores de fruto 'e os cereais P
Mas um serviço

_

ainda ,,�al�r IQl¡le�:prodÍlziria:!lÍ as nossas regiõesprestou o petróleo a Human�d:acIe; .de 'pa�Ma se não' possuíssemos meios
- � assustador aumento .da, P<?P�-; .de combater o escaravelho? E, 'ríolação tornou p!emente a.nece�sld�-'I entanto, apesar de todos os métQ-,de

.

<;lo aproveltamen!o lIltegral de; ,dos de 14ta' de qul'l dispomos, às
togos os produtos allI�e.ntares e"o. perdas sofridas pela agriculturaaumento da produuvld�de, dos� francesa continuam atnda impres-
campos e culturas. Ora nao só ,os' 'sionantes.

-

,

. d_etivados do petró�eo tori:ll�ramp:o�-, '

,Os métodos de luta química sãos.lVel_que se pr;scmd:,- hOle da UU-, :actúalmente os mais utilizados por- ,

hzaçao de p:odutos ah�entares pa-" :que, normalmente, são os mais efi­
ra a produça.o de álcoOls, detergen-; ,cazes. Mas, em muitos casos, são
tes, etc. ,(pOlS .que estes .produtos¡ 'ainda demasiado dispendiosos; e o'podem ser obUdo.s aparur do p�- 'agricultor hesita, p.or vezes, diantetróleo), c.0!D0 m.ultos deles consu-, de um tratamento que representatuem ferUhza.n!es das terr�s.ou po:; ,para ele um sacrifício financeiro.
deros!>� pe�tlc�das e, herblcld,as: � , Eis porque OS" técnicos que se
�ermltlu pnncl�alm:nte a P.?sstbl-' ..

ocupam dos problemas de hita con­hcI.ade de m<;camzaçao da agJ"lçu t�-, t os parasitas das plantas se orien­ra, o que velO aument:u a produçao) ra
'd d d b ._

unitãria p.os campos de cultura, ou' tam a�ora no sentI o e esco rt

dispensar braç út is noutros sec-
rem nao ,somente pro�utos novo�,

tores. ,os e
,

, ¡ mas_tambem noVas técmcas de �pl�-
À . • . ", 'caç_¡l0 desses prodJ.lÍos, suscepttvelsprópna medlcma. pz:esta � Pt;:-,; de reduzir o custo dos tratamentos,tróleo relevantes. servlços. En?rme ,embora sem lhes diminuir a eficácia.

gama de anestéslcos e mesmo me-" , .

dicainentos obtêm-se da indústria �ntre_ estas noVas t�cmcas de

petrolífera. A linha utilizada nos aphcaçao, uma das maIs �t�aen­
pontos e suturas de operações ou. tes para o lavrador é, sem duvlda,.a
práticas cirúrgicas, é hoje um cleri-"
v:ado do petróleo. E. vasto, o ca¡:npo':

�ero�:licação de �rodutos . pe�rolk! 'A N' E 'D 'O' T A SA Petroquímica é uma industr.ia "
,

,

'

nova que se �e�ica à £á�ricação de'
'

produtos qUlmlcos denvarlos do
petróleo. Os laboratórios da Shell,
por exemplo, dispõem de uma notá-'
vel equipa de �nvestigadores, entre,
os quais alguns prémios Nobel, que,
se 'dedicam exclusivamente e com

surpreendentes resultados, a esta
nova ciência.

'PET' RO' L''EO:UMA FREIRA
",

'

,

. 9ue faleceu

,foi

no convento de Arouca

com 123 anos

"
...

A'SHELL NO MUNDO

pelo enf:. agro René Van Ruys'k.�nvelde
«Boletím �g�ícola»" p"ubÜc�ção mensal' d� SHE�L. PORTUGUESA)

No porto de NáPoles um turista
ergue os braços ao c.éu, ao mesmo

tempo que exclama;
- Por aqui? Só?

,
É que acabara de ver um velho

amigo.
'

O ''¡(milionário está muito mal.'
_ Não _ responde o outro - estou

Quase a morrer. Como último re- com minha mulher e a minha sogra...curso' (e para faslJr qualquer coisa)'
põem-lhe um balão de oxigénio. '

,

- O quê? Desta ves trouxeste ,a

Aos pés do leito, viva estátua de tua sogra?
dor um sobrinho exala fortes suspi- O outro lança um olhar para a

ro/ O doente fas um gesto. O so- .esquerda e para a di:eita e, �eb.ru­
brinfto aproxima-se. "çand_o-se sobre o ouvIdo do amIgo,
- Quero - dis o milionário _ que '.exPhca;

saibas que nãQ te esqueço., .. sim... - Tu compreendes! Ela passava
sim ... deixo-te tudo quanto possuo. '() tempo a repetir; «Ver Nápoles e

Quando eu: morrer herdarás tudo. . • .depois morrer... ».

Uma importante personalidade vi­
sita 21m' hospital de loucos, situado
nos arredores de Paris. Termina­
da a visita, a poderosa personagem
decide faser. um telefonema, pe­
lo P. B. X. do hospital e experimen­
ta a maior dificuldade para obter a
chamada. Por fim, exasperado, berra
no aparelho dirigindo-se à telefo­
nista do P. B. X;

- Que diabo,' menina, tanta de­
mora! Não sabe quem eu sou?

- Lá saber não sei. Mas sei on­
de o senhor 'está! ...

Encha o depósito, por favor!

* ,ok

,

O m.arquês, um pouco míope, vai
a caça. Duas horas depois regressa
e ,a mar.quesa 'pergunta-lhe; «Vms
buscar mais cartuchos,' Ademar ?».
- «Não-resmunga o aristocrata

.

- venho buscar outros cães!»

* *

utilização de .adubos-lnsectictdas, los em um hectare, do que, quando
Com efeito, a utilização de adubos- se espalham apenas 100 quilos. ,

-insecticidas oferece um certo nú-; 4.'0 � É um método-, econõmico
mero, de yantagens que convém sa-, ::-)n!i�pelldentemeJlte da economia
.!ien�át,:

'

,.', '. �
,

:, :
_

,>

,",:,'., realizada, em .mão -de-iobra com, a

o' ,,', , '" ¡
"

'

, aplicação de. um, adubo-insecticida,
.

I; .,--:.l! uf11: ,r¡zeto.cl.o s�",:p '"es e
o custo da adubação e tratamento

prático.:» O adübo-hisectieidã Vem
com tais produtos é, normalmente,pronto 'a ser es�alha�o no terr�no perfeitamente aceitável.'

"

e o lavrador realiza duas operaçoes '" " '_

(adubação é tratamento) de umà só 5.� -;- q me�odo nao 'oferece
vez

' qualquer perigos -:- A concentra-.

cão de insecticída num adubo-ln-
2.° -t-t- Não ex{g(}. qualquer apare- sectícída é muito baixa; daqui re­

lho especial - Qualquer espalha- sulta que os adubos-insecficidas se

dor deadubos pode'ser utilizado, e podem manipular com tocla a segu-
na faltá destes aparelhos, o adubo- rança... '

,

�inseeticida pode ser espalhado à A ideia de aplicar aduDos-insecti-
mão.

.
, 'cidas simultâneamente para·g adu­

,bação e tratamento das terras não
é' nova, mas só há poucos anos se

materializou, por falta de um insec­
ticida verdadeiramente eficaz quan­
do incorporado num adubo e no
solo. Um tal insecticida existe actual­
,mente: é o aldrin. A eficácia do al­
drin contra os insectos do solo, a

não transmissão de gosto e cheiro
às culturas e' a sua grande estabili­
dade química, fazem do aldrin o in­
secticida do solo, por excelência.
Os adabos contendo aldrin (ou

adubos-aldrinizados como são ge­
ralmente conhecidos) oferecem pois
ao lavrador a possibilidade de apli­
car aos terrenos, não só uma adu­
bação, mas também um tratamento
realmente económico e eficaz con­
tra o «alfinete», o «ralo»" e, outros
insectos do solo que, actuando fora
das vistas dos lavradores, nem por
isso deixam de, causar

'

avultados
prejuízos.

'

5.° - É um método eficaz- A
experiência' mostrou que o -trata­
mento sob a forma de aplicação ,de
um adubo-insecticida é mais eficaz
do que o tratamento por meio de
um ,simples insecticida em ,pó. 1\
razão é simples: quanto maior é a

quantidade de produto a aplicar por
hectare, mais uniforme é o espa­
lhamento.

Os simples pós insecticidas para
tratamento generalizado do solo
utilizam-se normalmente à razão de
100 quilos por hectare, ao passo que
um adubo-insecticida se utiliza à ra­
zão de 300 quilos per hectare, apro­
ximadamente. É lógico, pois, que se
obtenha uma distribuição mais unio'
forme quando se espalham 500 qui-

- Ah, meu bom fio! - exclama o

sóbrinho. - Se ao menos pudesse fa­
ser qualquér coisa por si! ...
- Podes, sim - murmura o tio­

podes. ',' Levanta um pouco o pé do
tubo do oxigénio! ...

,

* * *

O avarento bate no ombro de ou-

tro avarento e dis;
- Emprestas-me cem escudos?
O outro, apontando para o ombro.
- Vá¡' Torna a PÔ1' a poeira. Te-

nho escova em casa!

* * *

Elegante modelo da colecção de
Verão, em tecido de fantasia. de
influência nitidamente abstracta.
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...E se a invasão se der ...

e- PRECISO que estejamos
• • • preparados para ela!

.

Pois fala-se na invasão.
Em Lisboa, fala-se nisso. Adentro
das hostes campistas. Mesmo ao'
centro do movimento campista por­
tuguê$.
Segundo pessoas bem informadas,

que conseguiram «introdusir - se»

mesmo na Federação dos campistas
portugueses, é já na quase chegado'
estio / E' mesmo no próximo, mui­
to próximo, Verão Jo

Virá, pela certa, um «grande exér­
cito». Um grande exército de cam­

pistas. Jovens que trarão a casa,
as canções e os sonhos de que são
ricos. Rapases e raparigas, de to­
das as idades, que amam a naturesa
e a pas. Pessoas que pretendem um

'bom local, saudável, tranquilo, aco­
lhedor!
A certesa da «invasão» existe.

Para cima de uma centena de cam­

pistas virá descansar, durante al­

gum tempo,' no «Parque», no seu

parque, em Monte Gordo. Todos os

anos, e. ainda segundo tais informa­
ções, o Clube de Campismo de Lis- '

boa, efectua o seu passeio estival.
No aproveitamento das justas férias
anuais dos seus filiados. E este
ano a escolha teve o rumo Sul. Ex­
tremo Sul. E se tudo se desenrolar
normalmente, eles estarão aí, no

Verão.
Sendo assim, há que pôr a per­

gunta : - Tem o «Parque Campista»
de Monte Gordo as necessárias con­

dições para albergar tão grande nú­
mero de pessoas de uma só ves? E
há ainda que contar com os núme­
rosos campistas que certamente es­

tarão e virão, durante tal período da
«invasão dos campistas lisboetas».
Aqui fica a notícia. E a preven­

ção, também. Espaço com condi­
ções para ser integrado no Parque,
tão boas como as que já se possui,
há. O que é preciso toda a gente
parece, saber: amPliação, amPliação
urgente, indispensável, URGENTE!
Vale mais prevenir; .. que dar mo­
tivo para que se diga mal de uma

coisa que pode ser tão boa. De um

«Pequeno Parque Campista» que
tem todos os elementos precisospara
ser um grande Parque. Um gran­
de e óptimo Parque Campista Por-
tuguês/

'

Fizn de ciclo

E) CALOR está a apertar. Com,
tanta ,vantagem que ell! nos de­
para v.êm alguns inconvenien­

tes. . . D de agota não é de grande
importância. . . Ou será? Oue o

digam os que possam estar em con­

dições de o. faser .•.
E' que, com lempo tão quente, não

sabe bem fecharmo-nos em estufas ...
Daí este fim de ciclo. Dai o fim
deste primeiro ciêlo de conferências.
Na verdade fechou-se' com «chave
d'oiro»,
Falou-se de CAMÕES. Enalte­

ceu-se CAMÕES. Peta-aos de um

conferencista de ualor; Pelo talento
de um grande estudioso' camoniano.
Na sala do Clube Recreatiuo Lusita­
no, de Vila Real de Santo ,António,
foi lembrado o grande épico.
Na noite de terça-feira o sr,

dr. Elvira Rocha Gomes disse a

sua anunciada conferência «Luis de
Camões»: Um poeta a falar de um

poeta. Não assim. Um poeta a

falar de um grande Poeta. De um

altissimo Poeta. De um imortat
Poeta.
Falar de Camões parece (e é, mes­

mo) fácil. Fácil para ,quem quiser
dedicar um pouco mais que o vulgar
tempo de estudo ao poeta e à sua

obra. Mas falar com a belesa com
que este conferencista o fes, não é
fácil. Dieer da obra maravilhosa
do grande Poeta lusitano com a ele-.
uação com que o dr, Rocha Gomes o

fes, só de raros é virtude! Durante
uma hora o ilustre conferente dis­
correu sobre o assunto. A assistên­
cia, presa da belesa emocional do
conferente, ia «bebendo» as su,as pa­
lavras como maravilhoso licor. Um
ambiente de encantamento enchia a,

sala. E o conferente continuaua a

desenrolar a lição daquela vida de
um grande lusitano. Um tão gran­
de português, de carácter, de cora­

gem, de valor'intelectual, que ainda
é hoje um digno exemplo a invocar.
E o conferente afirmou, também, que
a jutrentude de hoje, pode, deve, en­

cher a sua vida com o exemplo da
vida de Camões!
Encerrou a sessão cultural o pre­

sidente da mesa, reverendo foa­
qui-n Humberto Galhardo Palmei­
ra, que felicitou, vivamente impres­
sionado, tão ilustre conferente.

António do Rio

U M R E F R E S C, O 'D E L I C lOS O

DE SUMO PURO DE'LARANJA
CORANTES NEM CONSERVANTES

üepositãrlos no Algarve: ANTÓNIO LÃ & FILHOS, LDA.-Largo do Ca�mo, 63-70 - Telef. 91-FARÓ
----�--------------�----------

UMA GRANDE VITÓRIl
DA MEDICINA VETERINÁRIA

A SEMANA DO ULTRAMAR

EM S. BRÁS DE ALPORTEL

S. BRÁS DE ALPORTEL - In­
tegrada nas comemorações da Se­
mana do Ultramar, efectuou-se, no
Cine-Teatro desta vila, uma sessão
solene a que presidiu o presidente
do Município, sr. capitão Matias
Morato Chambel. Foram oradores
os srs. tenente Manuel Belchior,
rev. António Inácio, coadjutor da
freguesia, que teceram considera­

ções alusivas ao acto, e, a fechar a

sessão, o sr. presidente do Muni­
cípio.

DEPOIS de estudos aprofundados -------. por MAX WALLNER

e de longas séries de experien- I
cias, um grupo de investiga- �o .grupo das «J:>ruceloses» não se

dores alemães conseguiu um pre- limitava aos bOVInOS, mas atacava

parado que significa a vitória deci- até mesmo o homem. Os sintomas,
siva sobre a doença de Bang, con- clínicos da doença de Bang no ho­
siderada pela Organização Mundial mem são febre muito alta, durante
da Saúde a epidemia mais perigosa se:nanas e até mesmo meses se­

para os bovinos e um dos proble- gUId?s, com o consequente enfra­

mas da medicina veterinária de quecunento do paciente, inchamen-
mais difícil solução. Só na Repu- to do baço e redução do volume do _

blica Federal da, Alemanha a doen- fígado. ,

-

,

ça -de Bang causava anualmente Os médicos viram-se em face de'
prejuízos num montante de 4.110 um. problema que assumiu rápida
milhões de escudos. A medicina projecção mundial. A doença pase
veterinária dispõe agora de uma sou a .atacar ovinos e caprinos na

arma segura que lhe-permitirá não sua variante designada de «febre ,ELO_ Fundo do Desemprego, o

só manter o flagelo sob «controle» de Malta». Na opinião dos espe- Ministério das Obras Públicas

absoluto, mas também evitar a sua cialistas, não deve haver actual- concedeu para o Algarve ás se-

propagação. Não está longe o dia me�te nenhuma doença nos ani- guintes cornparticipações (reforços):
em que se poderá riscar a doença mais que represente maior perigo à direcção do Albergue Distrital

de Bang da lista das grandes epi- para a saúde pública. Abstraindo de Faro, para construção do alber­

demias. da América dO,:Norte e dó Sul, da gue, 40.000$; à Junta de Provincia,
O medico veterinárlo dinamar- Austrãlía, da Africa do Sul é da para construção do edifício da sua

quês Hermann Bang descobriu há India, onde a brucelose de bovinos' sede, 59.400$; à Misericórdia de

sessenta anos um bacilo que se causa prejuízos incalculáveis,.a Ale-, Olhão, para construção do Centro

tornara um flagelo para' as mana- manha Ocidental figura no grupo de Assistência Social Polivalente,
das de bovinos do seu país e amea- dos países europeus, do qual fazem' 92.07�$90; à Câmara de Faro, para
çava a sua criação. Nem a limpeza parte a Inglaterra, a França, os Es-. urbanização da Avenida da Repu­
mais conscíenciosa dos estábulos, tados Benelux e a Dinamarca, no: blica, 34.000$; à de Tavira, para pa­
nem outras medidas de higiene qual cerca de 15% dos bovinos so- vimentação de arruamentos, 20.000$;
rigorosas e eficientes, em relação, a �rem da doença de Bang. Os pre- e à de Vila Real de Santo António,
outras moléstias, eram capazes de Juízos causados à pecuária mundial 'para construção da Avenida da Re-

.

barrar o caminho à doença que mo�tam a alguns biliões de marcos. pública, 60.000$.
causava frequentemente o aborto Are há bern pouco tempo os es­

nas vacas prenhes. A descoberta pecialistas de todos os paises ti­
do agente da doença não bastou nham de confessar que não havia

para mudar a situação angustiosa. remédio eficiente contra a brucelo­

Ainda pará mais, cerca de trinta se. Os medicamentos do grande
anos depois da descoberta de Bang grupo das sulfamidas e os anti­

verificou-se que a perigosa doença bióticos de nada valiam. Os espe-
cialistas de um laboratório de in- I

vestígação na Alemanha Ocidental;"
que há alguns anos se empenharam
na difícil tarefa de estudar e' de
combater a doença de Bang, está�
beleceram, por isso, uma meta mo­
desta: pretendiam apenas desen­
volver u m profilático. Algumas
séries de experiências com deter-'
minadas substâncias ministradas a

cobaias, justificavam certas espe­
ranças. Foi bem grande a desilu­
são dos investigadores quando ve­

rificaram que o medicamento em

questão não surtia efeito algum em

bovinos atacados pela doença de

Bang. Os investigadores não de­

sanimaram, porém, e começaram a

ministrar com regularidade o novo

medicamento, ao qual deram o no- O PR[lADO DA Dlocrcrme de «Pecudina», a bovinos sãos.
. ItJI:

A dose diária de «Pecudina», um VI'SI'tou Ar'maça-o dePerapó esbranquiçado, era de cinco

gramas acrescentados à forragem.
O panorama da epidemia alterou-se
ràpidamente. Os bovinos tratados
com «Pecudina» não eram atacados'

pela doença de Bang, mesmo es­

tando em contacto constante com

animais afectados.
Ganhara-se a primeira batalha

Ir I III
contra a brucelose. O grupo de'

�ul..tiulla iSlllU I�Ú iii ittU investigadores prossegue nos seus

trabalhos para ver se consegue
prestar auxílio também às vacas

atacadas. No entanto, a «Pecudina»

já representa um profilático valio­
so e uma protecção eficaz contra a

doença de Bang. O novo prepara­
do não acarreta inconvenientes de­

espécie alguma. O número de ani­
mais atacados deve diminuir nos

próximos anos gradualmente até

chegar o dia em que se registe o

último caso de brucelose. Desta
maneira a «Pecudina» passará um

dia a ser dispensada, depois de ter

prestado serviços relevantes. O
trabalho do grupo de cientistas ale­
mães ede extraordinário valor pa-

MELHORAM ENTOS
Algarveno

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praía, campo, cafés, esplana­

das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co­
modidade
aliada à ele­
gância e slm­
plicidade -

Fa nr ic ad as
com madei­
ras secas e
de' boa qua­
Iidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­
mação: as

cadeiras do
mod. 2, em­

pilhadas a 2 m 50, equívalente a 50
unidades, ocupam somente a área
de l/2m2.

BEBA

BRANDE
MAS BEBA

BOM.

ra toda a humanidade, pois a ali­

mentação desta depende das mana­
das de bovinos, ovinos e caprinos
protegidos agora contra o seu maior

inimigo. ..:..,��",-,;; ,

BEBA
MANUEL DA SILVA DOMINGUES

KOPKE A v, da República, 118 a 120

'Vila Real de Santo,António

-16�8 -

ARMAÇAO DE PERA - A fim
de tratar de assuntos relacionados
com as obras de acabamento da

igreja de Nossa Senhora dos Nave­
gantes, esteve nesta localidadeo sr.

D. Francisco Rendeiro, prelado' da
nossa diocese, o qual foi recebido
à entrada do templo pelas sr.as D.
Alice Reis Duarte Patrício, D. Ma­
ria Estrela Lopes Franco, D. Dio­
nilde Lopes da Silva Franco da
Silva, D. Ilda Sousa Cabrita, D.
Maria da Piedade Cabrita, D. Ma­
riana Torres, D. Lucília Torres, D.
Madalena Ricardo e outras senho­
ras e pelos srs. Manuel da Silva
Franco, Patricia JOSé dos Santos,
JOSé António Matias da Silva e ou-

,tras individualidades que apresen­
taram cumprimentos ao prelado.'

Está aberto concurso. de promo­
ção à categoría de terceiro-oficial
contabilista dos-Serviços Municipa­
lizados da Câmara Municipal de
Silves.

- Da comarca de Tavira para a

3.a secção do Tribunal de Chaves
foi transferido, a seu pedido, o ofi­
cíaí de diligências sr. Armando

Rodrigues de Carvalho.
- Estão vagos, os lugares de che­

fe da secção central do tribunal da
comarca de Lagos (3." classe) e de
oficial de diligências do tribunal da
comarca de Tavira.

- Foi exonerado de delegado do

procurador da República, interino,
da comarca de Lagos, o sr. dr. An­
tónio Teixeira de Miranda.

- Foram nomeados: delegado do

procurador da República, na co­

marca de Lagos, o sr. dt. Ricardo

Jorge Vale de Andrade, e escriturá­
rio de 3.a classe do quadro do pes­
soal maior dos Serviços Municipali­
zados da Câmara Municipal de Sil­
ves, o sr. José Silvestre Cotovia
Correia.

........................................_�,�� .

IIA\I�ll 1��llf�I�lt &: 1�1!lll�f�S, Il.
DA

FÁBRICA os CONS¡;RVAS o¡; P¡;IX¡;

As conservas são pr9dutos

de ALTA QUALIDADE

UM REPARO
SOBRE A ILUMINAÇÃO

da Avenida, da República
de Vila Real de Santo António

COMO complemento da terceira

fase, em vias de conclusão, da
Avenida da República, lado

Sul, de Víla : Real de Santo An­
tónio, estão já a ser colocados os

correspondentes postes de ilumina­
ção, que pelo seu aspecto contri­
buem para o embelezamento da

importante artéria. Sendo notória,
todavia, a falha que neste capítulo
da iluminação se regista no lado'
Narte da mesma Avenida, lembram­
-nos a propósito, que a mesma seria

grandemente beneficiada com a co­

locação de mais dois postes, na

continuação dos que ,se encontram

a Norte, os quais, porqueviriam a

ficar fronteiros ao apeadeiro do Gua­
diana e às instalações portuárias,
locais de grande movimento, po­
dem reputar-se de indispensáveis.
Aos Serviços Municipalizados da

Câmara Municipal da vila pombali­
na deixamos o alvitre, que nos pa­
rece lógico.
�..�..........._,............._,....._,..�...._...�

IMPRENSA'
«Semana Médica» � Dirigido pe­

lo sr., dr. Almerindo Lessa, come­
çou a publicar-se, em Lisboa, um
novo jornal hebdomadário, «Sema­
na Médica», que se destina à classe
médica - aos médicos e atodos os

seus colaboradores e auxiliares,
enfermeiros, estudantes, etc.
O novo colega, a quem .augura­

mos .lónga vida, insere trabalhos
científicos originais, artigos sobre
medicina, assistência e enfermagem,
selecções da imprensa médica, pá­
ginas do ultramar e do estrangeiro, ,

crítica de Iívros médicos" relatos
das agremiações científicas, geográ­
ficas, noticiário da vida médica no

País e no estrangeiro, curiosida­
des, etc.
«Povo Algarvio» - Completo u

2� anos de publicação este nosso

prezado colega da vizinha cidade
de Tavira da qual tem sido inteme­
rata defensor, pugnando pelo pro­
gresso da sua terra que bem mere­

cia que os seus filhos mais abasta­
dos olhassem para ela com carinho,
procurando valorizá-la. Ao direc­
tar do «Povo Algarvio», sr. Manuel
Virgínia Pires e aos que trabalham
no prestigioso semanário endereça­
mos as nossas felicitações.
«Diário do Alentejo» - Entrou

no 28.° ano de publicação este nos­

so estimado colega bejense, da di­
recção do sr. Manuel António En­

,gana. Esforçado defensor da cidade
'dee Beja e da sua região, «Diário do

Alentejo», impôs-se há muito pela
sua correcção de processos jorna­
lísticos e aprumo moral" pelo que
goza de merecido prestígio. Ao
seu .director e dedicados colabora­
dores enviamos as nossas sauda­

ções.
.Jornal do Barreiro» - Festejou

9 anos de existência' este prezado
colega, que se publica na importan­
te vila do Barreiro. Ao seu direc­

tor, sr. eng. João Maria Anjos Pinto
Leite e a quantos com, ele traba­
lham, apresentamos, por tal moti­
vo, os nossos cumprimentos.
«A Nossa Terra' .: Entrou no

décimo ano de vida este estimado
, colega 'de Cascais, de onde defende
e propaga, proficientemente dirigi­
do pelo sr. João Martinho de Frei­

tas, a bela região da Costa do Sol.
Pelo facto cumprimentamos o seu

director e coadjuvadores.'
.Correio da Beira» - Comemo­

rou o XIV aniversário este prezado
colega que na Guarda defende os

interesses do distrito. Felicitamos
o seu director, sr."dr. Alfredo Ro­

drigues dos Santos Júnior e todos
os seus colaboradores.

r •

Para os nossos pobres
@l NOSSO prezado assinante sr.

António F. Borralho, de Nega­
ge (Angola), ordenou que o re­

manescente da quantia que nos en­

viou para pagamento da sua assi­
natura fosse destinado aos nossos

pobres. Entrou portanto no nosso

cofre de beneficência a quantia de
40$00. Agradecemos em nome dos

que vão ser contemplados.

� �

� DAMAS �
••••••• , 19 II" - - -.

�
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Proposição inédita n.O 35

por jorge Soeiro - Lisboa
dedicada a Artur de Matos Marques

Br. 5 p; 1 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 6-11-14-15-(16)-18.
Pr. (4)-(5)-15-25-25-27.

::: :(. *

Proposição inédit� n.O 36

pOT David Alves Ferreira­
Matosinhos

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 7 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganh�m '

Posição: Br. (Í)-7-14-22. Pr. 6-
-(8)-10-15-15-21-25-129.

* * *'

Nota - Confrade amigo nos per­
guntou por que ao apresentarmos
as proposi<¡:ões não as classificamos
por ex. de «simétricas» (quando (j

são, evidentemente ... ). Achamos
desnecessário apontar essa ou (I/lliÍS­
quer outras características aciàen­
tais às composições, bastando tão
somente que os leitores as veriñ­
quem. Porque uma coisa é elegan­
te, não iremos sempre" como que
duvidando da capacídade . ínterpre­
tatíva de quem se propõe à análise,
evidenciar o que de belo existe.
Cairíamos, como é, óbvio, na lei do
menor esforço e consequentemente
teríamos que admitir, aqui e ali, in­
dicações deste teor: «Isto é uma

mesa ... isto é um pires ... »

, '

* * :;.:

Jogo Prático n.o. 15

Disputado entre Joaquim Silves­
tre Rodrigues e «O Benfica. no es·

tabelecimento deste último.

Br. J. S. R.-Pr. OB.

10-14 25-19' 14-25 28-19' 5-10,
52-28; i -5, 19-Úí; 12-19, 22-15; 11-20,
24-15; 9-15, 27-22; 7-12 (a), 21-18;
12-19, 18-9; 4-7, 22-15; 10-14, 26-22-
5-10, 25-21; 10-15, 28-25; 15-18, 22'
-15; 6-11,15-6; 5-26,50-21; 8-1'2,29'
-25; 12-16,21-18; 14-21,25-18; 7-11;
25-19; 16-20, 19-15 G. Pr.

Comentários de cap. E. A.

Borges

(a) Ao seu 8.° lance devem as br·
a sua derrota, pois ficaram com

menos uma pedra e a posição do

jogo não é melhor do que o da�
pretas, pelo contrário, é pior. AquI
o lance a recomendar era 5-9 OU

15-17, e jogando depois convenien'
temente, decerto que não ganhando,
não perdiam.
E' um jogo conhecido que bem

jogado, não vai além de um empate.
* * *

Soluções
Proposição n.O 11

i» Sol. -11-15 e 18-22 e 5-9 e

9-9 e 8-26 G. Br. s» Sol. _17-21
e 8-4 e 4-11 G. Br.

Proposição n.O 12

J.a Chave � 2-5 e 15-20 e 25-28 e

28-52 Emp. s» Chave -15-19,51'
.-18; 2-5 e 25-28, 15-10; 28-51, 18-21;
14-25, 10-5; 25-28, 5-1; 28-52 Emp·

Proposição n.O 13

25-1, 17-10 (se 50-21; 4-7 e 1-8 e

8-5 G. Br.) 1-8 e 4-7 e 8-5 G. Br.

Proposição n.O 14

22-26, 29-22 (se 50-21; 9-15 'e G.

Br.); 9-15 e 5-27 e 25-29 G. Br.

Obs. - Esta composição com :
pedra 22 em 21 e sem a negra de �I
foi publicada a 29-III-59 no «Jorn
de A.lmada•...

uaH­
.. -.Preocupemo-nos com.a q

dade que não com a quantidade ..
'

(Note-se que esta prop. saiu com

uma branca em 15 por lapsO).
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L.Ã DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

GAZCIDLA
DE 15 A 30 DE JUNHO

CIDLA OFERECE:A

10 Ojo de desconto no material NA\�[II��Nlll
e l� -kgs. de GAZCIDLA

a}- A to-dos, os novos consumidores
comprem fogões, fogareiros e esquen­
tadores através da sua organização.

b)-Aos antigos consumidores que comprem

fogões ou esquentadores, também atra­

vés da sua
_ organiiaçao. Na compra

de fogareiro� beneficiarão apenas do
desconto de 100/0•

que

24atéVendas prestações

us». OAZCIDLA

UMA CHAMA VIVA OND� aU�R au� VIVA I

"
• • ¡'>

FABRICO ITALIANO.

PARAAPLICACÔES
INDUSTRIAII

������g�"?�OlP:!�� Lagos e a sua Filarmónica
licenç-a para transcrever a se- LAGOS - Está sobejamente de- bejamente demonstrada a utilidade
guinte local: monstrado que as filarmónicas dão dos concursos pecuários que con-

«Uma informação de agência pro- alma às terras que têm a dita de as tribuem grandemente para estimu­
Cp.dente de Bonn e publicada há possuir, e-contribuem grandemente lar (JS criadores de gados.dias nos jornais, dava conta de que para a formação dos que à arte da Lagos, felizmente, já 'contou o
entre os produtos espanhóis que in- música se dedicam. seu IX Concurso, e no último, ago-teressam a economia alemã se en- Porém, infelizmente, abundam ra realizado, viram-se belos exem-
Contra a farinha de peixe. nas pessoas de destaque as que, por plares de gado bovino a que foram
«Não é estranho que os alemães índíferença e incompreensão, se re- atribuidos prémios merecidos.

desejem .abastecer-se em Espanha cusam a comparticipar para que as A iniciativa destes concursos em

de tal produto, pois o déficit de fa- filarmónicas se desempenhem de Lagos deve-se, especialmente, ao
rtnha de peixe é, pelo menos na forma a corresponderem, pelo me- m�dico-veterinário sr. dr, José Ca­
Europa, muito acentuado. A sua nos, às necessidades locais. brita, que apesar de não ser filho
utilização fundamental é como ali- Está neste caso a de Lagos, onde, de Lagos vem desde há muito de­
lllento avícola e dai que não se es- r.ecentemente, se têm verificado dicando-se à causa da pecuária do
t�anhe a ligação existente entre as inscrições de pessoas de limitados con.celho, com interesse digno de
dIsponibilidades do dito penso e o recursos, em contrapartida com regtsto, - C.
normal desenvolvimento da avicul- outras que, tendo condições para
IUra de uma nação. auxiliar, se afastam, por questões
cA Espanha não é uma excepção que nada têm com a causa da Fi­

nesse déficit geral de farinha de larmónica, que deve ser vista pelos
Peixe, como muito bem poderão tes- fins a atingir e não pelas caras dos

�lllunhar os próprios avicultores do directores.
ais. Seria estranho, pois, que ex- Só destacando a pessoa do cargo
POrtássemos para a Alemanha um que desempenha se pode, em deter­
f.roduto de que temos grandes di- .

minados casos, fazer vingar uma

Iculdades em nos bastarmos. causa a bem da colectividade, e,
�No entanto, a notícia dá-nos en- talvez por muitos lacobrigenses não

�eJo a considerar a possibilidade compreenderem assim, os seus

e, mediante um bem organizado problemas dificilmente encontram

Programa, a Espanha não só poder as soluções desejadas, perdendo-se

akastecer a sua avicultura de fari- terreno em vez de o conquistar.
� a de peixe, como exportar con- ConclIr.os pecuários - Está so-

�ngentes da mesma para o exte-
rIor. Como? Simplesmente: Io­

?entando o estabelecimento de

¿bricas produtoras desse produto.
III
nosso País encontra-se em ópti­

p
�s condições para o poder fazer

d Ol� a matéria prima é abundante,
e:vldo ao extenso perfil costeiro
Panhol. Neste comprido cami-'

VENDE-S.E
Um motor ROSTON, in­

glês, de 8 ca valos, em bom es­

tado, com toda a devida fer­
ramenta. Quem pretender,
dirigir a Domingos António
Afonso, Marim - Pereiro -

ALCOUTIM.

00

«CORRIDA ao banco I», é um di-
vertimento doming!4eiro, ves­

pertino, da nossa vila. E um espec­
táculo curioso, divertido e agradável
para quem observa.
A «corrida ao banco» ou «para o

banco» dá-se, evidentemente, na Ave-
nida Costa Mealha. NÃO há dúuida que este mundo

Todos pretendem um lugar no anda transviado. ,

banco, para apreciarem, discutirem Lendo há pouco «umas diuaga-
e criticarem as elegantes que pas- ções», consegui identificar, em rela­
seiam na placa central, e, por isso, ção a cada periodo, um, significado
logo que o sol descai no horieonie e pessoal que o seuautor lhes quis dar
começa a projectar sombras ao lado e achei graça.
das copadas 'olaias, tem lugar o fe- E a graça está em que, lidos de fo­
.n9meno da «corrida», que é cheio de ra para dentro, todos os çonsideran­
periPécias e circunstâncias. dos se aplicam melhor-à pessoa que
Há pessoas que são escaladas pa- fala do. que às pessoas de quem se

ra guardar um lugar no banco: fala. E, com certera, um ponto de
Umas ueses é o chefe de familia que vista que escapa muitas ueses a

fas o sacrifício, outras ueses são quem «diuaga», E, por isso, tam­
meninas, mais ou. menos da idade bém, quando eu «divago» me disem :

de assistirem a. filmes «sem classifi- «Bem prega frei Tomás».
caçâo especial». r$J
No primeiro caso, é vê-los de bra-

ços abertos, emposição descontraida, HA muito tempo que os habitantes
para ocuparem a maior área do ban- da freguesia do Ameixial têm
co e afastarem as pessoas mais tí- uma pretensão que nos parece tão
midas. No segundo são as meninas fácil de realisar que. até admira que
que juntam grupinhos, saltam de ainda não tenha sido satisfeita.
banco para banco, deforma que es-

. E uma pequena via de acesso à
tejam sempre dois ou três ocupados. sua fonte comtão boas águas, que
Esta é a hora dos solitários e da in- eles julgam que não há melhor.
fãncia buliçosa, em perfeito contras- Justo era ·que se atendesse não só
te de atitudes mas em perfeita cornu- estapretensão mas que se realisas­
nhão de fins e propósitos. sem obras complementares de pro-
A pouco e pouco aparecem, depois, tecção à nascente 'e uma melhor cap­Se ém pleno Inverno, mágico, irreal,' os

: agregados familiares, constitu�- tação,
no céu asu] o sol aquece e brilha, .dos, na generalidade, pelas rotundas Também não sabemos por que mo-
és a mais linda filha mamãs e pelas [ooens em idade de tivo ainda se não concluiu o abaste-
(Jo velho Portugal! assistirem � espectáculos «para cimento de água à Corte de João

adultos».
.

. ·Marques, cujo trabalho de captação.
Procuram onde está o marido ou' se iniciou em 1954, tendo dado os

a menina a quem foi incumbida a melhores resultados.
.

tarefa de arranjar «banco». Muitas Rep6rter X
ueses sucede que o sacrificado não

foi feliz, não conseguiu dominar o
«banco» e então. a invectiva vem rís­

pida, fulminante e cruel no laconis­
mo irónico: «Não servespara nada!».
Nestes casos trabalha então a ar­

, gúcia feminina no sentido 'de arran­
jar lugar, mesmo à custa de qual-

ALGARVE

Jogos Florais

da Primavera

no Clube Recreativo
LUSITANO

Publicamos hoje mais duas -das

produções premiadas nos Jogos
Florais da Primavera promovidos
pelo Clube Recreativo Lusitano, de
Vila Real de Santo António.

1_0 prémio da poesia alusiva ao Algarve

Minha terra algarvia
Minha terra algarvia tão pequena
como um rubi sangrento e precioso,
no teu ar luminoso

.

há leuesas de pena.

Um sonho de poeta inda perdura
nas tuas chaminés alcandoradas,
finas e rendilhadas,
poemas de brancura.

O sol bordou o mar de lantejoilas
e à sua volta tudo refulgiu,
do alvo casario
ao rubro das papoilas.
Um luseiro na cúpula do céu,
das mãos da noite escorre vagaroso.
Luar esplendoroso
te envolve em lindo véu.

Tem, tua gente, assomas de energia
ardente e capitosa opmo vinho .

e até no corridinho
ressalta essa alegria!
Dum passado de rasgos e milagres
(um misto de guerreiro e navegante)
nos fala do Infante

.

a vos do mar, em Sagres.
Se u'in barco, ao largo, avista a ca-

.

pelinha
(boa gente a do mar) com que fervor
a vos do pescador
resa a Salve-Rainha!

Nem tudo são lendárias fantasias
por noites calmas e enluaradas :
As moiras encantadas
são moças algarvias..

Num quadro de belesa que é só tua,
em atitude estranha de bruxedos,
as ondas, nos rochedos,
bailam à luz da lua.

De Inverno ou de Verão nem uma só
das tuas praias pode ter rival:
O mar é de cristal,
a areia de oiro em pó.
Se até a/longe, a praia veste rendas
e a racha abriga em si gruta encan-

tada,
tu és a mais prendada
com estas oferendas.

Amendoeiras, noiuas. do Senhor,
fasem do campo, com o seu noivado,
um jardim encantado,
ó meu Algarve em flor!

Lidia Correia Serras Pereira (Encantamento)
. 1. ° prémio da poesia obrigada a mote

MOTE:

Quero-te assim, mesmo feia

Porque és feia bem fadada.
A luz de qualquer candeia
Traz a noite iluminada.

GLOSA:

Traees, ·'110 olhar, o segredo
Da charneca enluarada;
Bailam-te choros a medo
Na boca desajeitada.
Choro que fere e magoa
Que no peito se esbagoa
Como a lus da lua-cheia.
Mas, nessa tristesa infinda,
Embora não sejas linda,
Quero-te assim, mesmo feia.

Há renúncias nos teus braços
De coisas que não alcançam;
Incertos vão os teus passos
Por ínvios trilhos q�e cansam,
Em busca duma paixão
Que te encha o coração
Duma bendita alvorada.
Que Deus nos cruse os caminhos
Que percorremos sõeinhos,
Po�que és feia bem fadada:

Confundamos os destinos,
Mãos nas mãos, entrelaçadas,
Que os sonhos dos pequeninos
Nascem de pequenos nadas.
Não és linda. " nem és bela ...
Mas tens no olhar uma estrela
Que a noite negra incendeia.
P'ra ilúminar uma vida
Basta, no céu, esquecida,
A lus de qualquer candeia.

Anda daí. .. vem comigo
Gritar à noite sem fim
As palavras que eu não digo
Mas que estão dentro de mim;
Chamar às ondas do uento

.

Este hino de exalçamento
Feito dos sóis de alvorada.
Porque .a lus do teu olhar,
Que no meu veio morar,
Tras a noite iluminada.

Séraio Araújó (Frei �ãrtir)

Câmaras FriliorHicas. Construção Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeirasnho da industrlalização dos sub­

produtos que a economia tem que
percorrer, este que citamos é dos
mais interessantes pois que, além
de resolver para sempre um grave
problema pecuário, dar-nos-ia en­

sejo à obtenção de divisas •.

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Rua Cândido dOl Reis, 74-2.·

Wandschnetder
...

Cia., Lda.
Tele,. 50702 PORTO

LOULÉ •••

11E'IA'O
pODERA ser gabarolice diser que

ti reaparição do «Loulé ... em

retrato» foi um êxito fotográfico,
mas há uma verdade que, sem falsa
modéstia, tem de ser destacada e te­

conhecida. Há a obrigação. de agra­
decer as cartas e palavras amigas
que nos chegam de muitos pontos do
c'Óncelho e até de fora de portas.
De uma delas, cheia de amisade e.

simpatia, tenho que reprodueir esta

mensagem de incitamento:
«Os homens do «metal» tão bem

estigmatisados no artigo de Solimão'
Fagundes, quiseram tapar-lhe a bo­

ca, a única possibilidade que tínha-
mos de nos queixarmos das nossas

mágoas, de reclamarmos os nossos
..

direitos, de nos defendermos de ...

Mas, ainda bem que o fotógrafo
reagiu e p «Loulé... em retrato»
voltou para ... »

Que nos perdoem os. leitores as re­

ticências, com que, discretamente, es­
condemos osçdesabafos do autor da

epístola, visto que o nosso fim é ape­
nas agradecer, püblicamente, estas

palavras amigas.

quer vítima que estàoa fasendo a

espera, oumesmo descansando sim-
plesmente. -

Destaca-se em geral a mamã, che­
ga-se para o banco' onde há uma

nesgasinha disponivel, arranja uma

cara de horrível sofrimento dieendo
-

em·profunda lamentação, «fá nâo
aguento os meus pés», ou «estou com

uma terrtoe! dor de rins»; O ocupan­
te ach'ega-se, comprime-se, elastica­
-se, mas a massa que chega preten­
de dominar totalmente e marcar uma
«testa deponte». O desgraçado aguen­
ta o que pode, mas tem de ir ao ar

para respirar fundo, e, quando va'i
sentar-se, verifica qúe já não tem

lugar este á sentada mais uma com­

ponente do grupo. Então - não há
dúvida - em se juntando duas e co-

.

meçando a conversa, o cidadão só tem
uma saída: afastar-se discreta-
mente I

.

Ora isto é um problema que deve
interessar ao pelouro dos jardins da
Câmara Municipal. E assume mais
gravidade porque os bancos são
poucos e não chegam para lodos.
Só há quatro Placas com baneos
continuando as restantes desprovi�'
das destes eleme-ntos de conforto e
recreio. Ora, se há menos bancos fi
mais gente a passear, como é que
se não há-de verificar esta «corrida
ao banco»?

, !
• O Jornal do Algarve •

I vende-se em Lisboa, na t
,• Tabacaria Mónaco. no I
i Rossio.

.

;

INSECTICIDAS E FlJNGICIDAS

SUISECT
Pós molháveis CODI 50 % de DD T

Para o tombate à lagarta da touve, da amendoeira e "bithado" da fruta

MALATHANE
EDlulsão com. 50% de Malathion

[onlra aUdios (piolhos) da fava. «bichado» da frula, mosca da laranja, elt.

Para a iorDliga argentina use

FORMIDANE·
EDlulsão CODI 73 % de Clordane

COSAN· COBRE-BERK
Euro/re molb,ã..el Oxidoreto de cobre

OITHANE-z:78
Fungicida orgânico de zinco (Zinebe)

MELHOR PROTECÇÃO MAIOR PRobüçÃo IRepresentartes exclusivos:·

SOCIEDADE PERMUTADORA
S. A. R. L.

Av. da Liberdade, 190 LISBOA Telet. 48141/2
Distribuidor em VILA REAL DE UnTO AnTÓniO:

ALFREDO DE CAMPOS FAíSCA
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Pos�ais da rrlinha infância'

D i a d e p e i x e e ru O l-h ã o
Conclusão da L" p6gina

ras que atam uma infinidade de
embarcaçfJes umas às outras.

,

Dois estridentes guinchos dum
galeão' fazem os boteeinhos cor­

rerem para ele como se f?ssem
gaivotas a um cardume. Ha con­

fusãO e a confusão ali é peixe.
arahde dia, santo Deus! O Zé

Caroeko . tem lé de ganhar para
«mal de quenhentos menrés»,
No canal tortuoso da ria, oat­

dosos nas linhas, proa avançada,
mastro recuado, chaminés às lis­
tas coloridas, os galeões, primei­
IO um, outro depots, avançam co­

mo se fossem desportistas a-che­
gar à meta. O movimento das
cores que assentam no plano azul
do mar dá-nos uma alegria. e en­

tusiasmo' que se misturam à im­
pressão dos reflexos da luz que o

Sol, já mais alto, projecta agora
na larga faixa de água.
À medida que vão chegando, os

reboques ficam na bicha ansiosos
pela sua vez, na lota que está ao

, f{m do molhe e serve de passadiço
a am formigueiro de gente.

,

A,s companhas vêm para terra,
de cesto' na mão t.homens de ca­

misola de xadrez e botas d'água
chamam-se uns aos outros com

gritos e assobios; industrials que
chegam pedem notícias aos cama­
radas; compradores saltam de
barco em, barco para faeerem: os
seus cálculos; moços de balde na

mão correm por aqui e ali toreen­
do-se e atropelando as pessoas " o

guarda-fiscal. de lápis em punho
aguarda o «chub> enquanto o ven­

dedor, em acelerado, conta: qui­
nhentos, noventa e nove, noventa
e, oito, etc.

'

,

De diferentes direcções soam

perguntas sobre peixe; gaiatos
descalços, pernas magras, negras,
coin laivos de salitre, fogem dum
lado para o outro, com punhados,
de sardinhas metidas em bocados
'de rede, e às vezes, os apanhodo­
res gritam-lhes para que ponham,
o peixe, «ali em baixo já I, muitos
pés calçados e descalços caem

pelas bancos das embarcações
mantendo-as em sucessivos "ba-
lanços.

'

As distintas camadas sociais,
lá fora bem separadas, comuni­
cam aqui fi luz da mesma ategria.

FER'RA.MENTAS ,DE AUTOMÓVEL
.

.

.

.

, encontradas na estrada

de Tavira �S. Brás de Alportel

.NFORMA-NOS o sr. Manuel Po­
, licarpo dos Santos, ,residente no

, sitio <dos Pocilgais, freguesia de
Santa Catarina da Fonte dó Bispo,

,

que encentrou na estrada de Tavi­
ra - S. Brás de .¡\.lportel um macaco

e outras ferramentas de automóvel
.Flab, que entregará a quem pró­
var ser seu dono.

SOC, COM, LUSO-AMERICANA, LOA,
LISBOA • PO�T·O • fARO

19õ!l 19õ7

Áustria 45,8 27,4
Bélgica 26,8 ?
Dinamarca 10,9 4,9
Finlândia. 57,7 38
França • . . . 43,8 27
Alemanha Democ.. 48,4 ?
Alemanha Federal. 27,4 18,7
Hungria. 64,3 34,4
Islândia 13,5 4,3
Irlanda 53,5 24,1
Itália . 27,7 20,6
Luxemburgo. 23,9 ,15
Paises Baixos 12,3 4'"'"

Noruega. 20 ?
Portugal. 96,8 58,4
Espanha. 56,4 ?
Suécia. 17,3 8,8
Suíça. . 25,4 17,6
Inglaterra. 24,1 10,6
Jugoslávia 74,7 ?

Depois de vendidos, urn após
outro, os buques vão saindo' da '

larga bicha, enquanto cabases,
canastras; cestos, se movem es­

correndo água tingida' pelo san­

gue do peixe. ,
Pelas cobertas bri-

lham escamas e os porões mos­
,

tram os fundos prateados,
'

Os pescadores vendem' a sua

parte fazendo um belo dia, e a

moçdnhdda esconde, nos fundos
dos botes, o peixe roubado; para
ela também o dia vai ser grande.

,
Fora desta rica aguarela' de

fundo azul, salpicado demanchas
prateadas de sardinhá e reflexos
quentes da luz do Sol, em sucessi­
vas apitadetas, já as fábricas fa­
zem a cñamadado pessoal. Daí
a pouco, no meio' duma mistura
ensurdecedora' de continuados

gtünchos, qual concerto de Cigar.
ras no campo, à hora da sesta,
pelas' calçadas soam os b'ateres
arrastados dos tamancos. 'De len­
ço atado à cabeça, -aoentais de
chita, pernas nuas, mulheres vão
bamboleando os quadrís na pres­
sa para o descabeço.
Entretanto, no cais, continua a

descarga : um vaivém de cabazes
escorrendo, vazios e cheios, faz-se
dos barcos para as carroças que
desceram à maré com água até
aos eixos.
Db meio-dia às três, por toda

aquela baixa se respha o fumo,
'

das sardinhas assadas. Assa­
das ao al livre 'às por-tas das tas­
cas. POI aí, come-se a dedo,
garfo que Deus nos deu. Os de­
dos seguram-nas pela cabeça e a

bela e amiga sardinha pinga a

gordura para os canelos de, pão
que a mão esq.uerda, enconchada,
suporta como se fosse prato.

'

Por outros lugares, os das fá­
bricas, a labuta é enorme: os car­
ros passam dum" lado para o outro
debaixo do acelerado trotar dos

animais, uns com cabases vazias,
outros com eles cheios,' os carrei­
ras, sentados nos varais,' pernas
para fora, berram. e chicoteiam os
animais para que andem depressa:
quanto mais carradas mais di­
nheiro.
Os tabuleiros estão atulhados e

os pios vão-se enchendo; operá­
rios vêm a correrpara almoçar
outros aguardam para serem ren­

didos; no escritório soam as or­

dens, às telefones ligam-se, depois
desligam-se, para de nooo se liga­
rem; as mulheres cantarolando
descàbeçam peixe; matraqueiam
.as eraoadeiras ; t¡¡tntam tampos;
recortados nas espelhadas folhas
de ftandres, ."�"

, �

,: E nesta labuta se chega à noi-'
te, trabalhando-se, até�' por ela
adentro.
Na verdade foi um grande dia

de trabalho., mas houve satisfação,
,porque amanhã há quem tenha
um novo' par ,de sapatos ou mais
uma cami-sa; quem vá comprar,
um relógio; o pão não falta; be­
be-se vinho e cerveja; dança-se e

canta-se: o, cinema fica à cunha.
Pàrque não poupar?
Para quê? Sé DeT,ls nos deu

este dia é porque outros iguais
tem, para nos dar.

Diamantino Piloto

Concursos para obras
NOS CONCELHOS

de Alportel e Tavira

I
Conclusão da 1." pógina

Tratando-se de uma data ples­
tigiosa para a população de Olhão,
espera-se que a mesma, ao con­

trálio do que aconteceu o ano

passado, seja recordada com al;
guma cerimónia em lembrança dos
nossos bravos conterrâneos.
Espera-se que o Município não

descure a pretensão, grata a todos
às olhanenses, de se conseguir
que o dia 18... de Junho seja feria­
do munic(pal. - c. I

,

....�.�.��......�.�...�.�tI

CARNAVAL DE LOULÉ
œUMA reunião efectuada no Hos­

pital da Misericórdia de Lou­
lé, fez-se o apuramento das

contas das últimas festas do Carna­
val daquela vila, verificando-se que
a receita líquida atingiu 178 contos,
a mais elevada até agora obtida.

- ,. ".

•

SR. LAVRADOR! laça œnías,nãn . despepàiGB dinheipo

ADUlA IfI IIIIADA�' Uf [UlfftIUftA
ECO,NÓMICAS

,

,\

conseguem-se

E EFICAZES
útilizando

Hilro-Amonià[11 [�f OD nitro-Amonia[al [OnŒntra�o [�f
.corn com

.�
,-�

..

Companhia União fabril
. :': ........

'Revendedores ,em �todo O: ,PaísDepó$it6s

,Para qualquer 'esclarecimento dirijam-se aos

t:scolas primárias
As sr.as D: Maria de Lurdes da

Costa Reis, D. Lucinda dos Santos

A seu ped_ido, foi exonerado do
cargo de professor de serviço even­

tual do 9.0 grupo do Liceu �acio­
naI de Faro, o sr. José Maria Aboim
de Barros.

'

A Câq¡ara Municipal de Alportel
procede depois de amanhã, a con­

cursos públij::os para arrematação
da empreitada da obra de instala­

ção da distribuição de energia eléc­
trica de alta e baixa tensão; e para
a obra de reparação ,e 'beneficiação
do lanço entre Vale de Carvalho e

Fonte da Murta, da estrada munici­

pal entre �ambada e estrada nacio­
nal n.O 396 (4.a fáse) e da estrada
municipal de Tavira a S. Brás de
Alportel, lanço de S. Brás de Al-

portel ao Peral (3.a fase) e obras
de arte e acessórias.

A MORTALIDADE - Os Serviços, Municipalizados
da Câmara Municipal de Tavira

causada pela tuberculose abriram concurso público para' o
fornecimento de 480 m. de cabo
armado e respectivos ace¡;,sórios e

A ORGANIZAÇÃO Mundial da de 4.000 kgs. de cabo de fio de co­
A Saúde publicou a taxa de mor- bre em electrolítico.

talidade pela tuberculose 'por .O"_''-'''_'''_'O_oo_oo_o._••_o

cada 100.000 habitantes referente -

ao ano de 1957, verificando-se que O 18 de Junho em DI'ha-ohouve um decréscimo de 50 por
cento nos últimos cinco anos. Va­
mos publicar as percentagens da

Europa e' que são as seguintes, re­
ferentes a 1952 e 1957:

oEnsinonoAlgurve T�VE ASSINA�I)� E�ITO
Escola. técnica.. "

' ,Ca:n�ito da Silva, D. Mar�a Isabel O S a ra u d e ,g I n a s t I C a
Por conveniência urgente de ser- :Cristiano D u arte Casquinho, D.

'

viço, foram nomeados professores �Mària Helena �e Mé�d.?nça Neves, ef t d e ID O," I, h""' -
'

provisórios da Escola, Industrial ié jD. Isal?el Marla. Ortigão de Melo e e C, u.a o a o
Comercial de Silves: no l1.0'grilpo ¡SampaIo, p. Mana Ferna�da Arou-

,
,

",

a.o grau) 'as sr.as dr�a,Maria Adelia "ca �e, .i\SSIS Çard�s? de Vll�ena, D. Conclusão da 1." pógina , Está de parabéns o Clube Náuti-
Lima Valverde, D.; Luísa Baptista jMar�a ,da CO,nclnçao Martins, D. '" "

co de Vila Real de Santo António,
Duarte; e D. Maria Madalena ,Ca,m,�; I��r�a.Ma,rgarída �oares Louro, D. da Associação nos Escuteiros de por mais esta magnifica jornada em

pina Marreiros de Sousa R940lfo �;, Ml,lr�!l, ()�ette PI�tO Nune�, D. Portugal e José Manuel Pereira, dá .prol da divulgação da ginástica, a

o sr. dr. João António de', ?9,U�lf ¥ana d? Carmo �ntes Salgadinho, direcção do Clube Náuticó.'
qual" como as anteriores, se fica a

Amorim'; �.o grupo (2,0 grau) as ¡B ..
Gabriela .i\�áha, Gonçalve� MI?- Antecedendo a exibição dosatle-

dever ao incansável esforço ,e �
sr.áS dr," Maria BeatnízSerra 'Gra- .reira, D. Lucília das Dores F�guel- tas, usou da palavra o sr. José Fer- competência de João Ilídio Setúbal
nado e D. Mar'l'a, Rosa. 'N'un'e,"s',':,', Q'�.o ,,¡,ras, M.as_caren,ha.s", D,' Eu"sénia d,a nandes Lísbca.ipresiderite da direc- dos di v dori "

rv
C 01 D El M ção de «Os Olhanenses», que disse e os seus coa JU a ores, "

grupo (1.0' grau)' .a .sr," ,Dh'Marüi ': onceiçao rveira, . lane, arra da sua satísfação por ser :f.inarmen,-
"

"

Fex;�_�ndl¡l;"Çorri:!:�a :A:lv5�; ,2,'�,,�'rb�bR Ider: S�,'lsa ,Mendes! _D. Il�a V�egas te uma realidade a, nova esplanada(2 o grau)' osr.-eng. Joao'Lul's '�âs 191�val" D" .. Armén!a� Mana, V�e�a� t;:"
,-,,, .

"_',
- .. ,- -,-- -

�",-:!-::'-, Estevéns D. 'Mana:,"Rita 'Quint!nó do ..Cluvej gl''llnâe 'aspiração 'l:la"'i;li'-
Mald�nadQ, tê,�O 6.0grupo �;l[;o,;cgl!���¡ JBbrræUlo' il. Maria JOSé Es anhol ' recção � da massa.asso�iativ-�".c,:1aa sr. D. ManaÇlara de O\lV!:l!X,a D' '1. . o' d or" "G'Pl' '

'dedIcaçao e esforç'o eVIdenCIOU A
Martins ,',' 'g;

;"�,, UIsa ' ,e ,lvelra onça ves
t

. 'It ....
.

I.

,

'

,_,' Costa dQ Rosário e o sr. Francisco ermmar ena eceu o vom exemp o
- Ta,mb�m foram nomeadosi,p� .M-á6iief-M'al'vãd Gói-dilñ6 Zàmbúüàl despç>rttvo da;;, classes do Clube

conVeniênCIa' urg;ent«; de Sel'VlçOy ,foram nomeados orientadores de NáutIcO, agradecendo a sua presen­
profess?res provlsó.rlOs,

na

:E��.?l�� lé�tágf� 'doS, 'àlun,Di> das e,sçoláS ,do ça nas 'festa� 'inau,gurais d!l; esplana-IndustrIal e Come'rclal de Fare. no- ,Magistério Primário de Faro. ',da. Falou ¡,unda o sr. Jose .Manuel
6.0 grupo (1.0 grau) o ,sr.-Manuel " " 1; "" :,' ' ", • Pereira, que agradeceu as referên-
Francj.sco dos SanJ�s ',DornhlgqeS¡, '.

'

-

P,14s�a, a,'d"eSI,gnar-lie escola m�s" 'cias feitas �10 Náutic?, congr.atitlou-
4.0 grupo (2.0 grau) o sr., dr. Jorge lta, dOJ�ucleo, de Fonte Santa (VIla -se com a mauguraçao ,da esplana­
Roldão e no 9,.0 grupo !l sr,a dr.a ¡Nova ge Cacela) a <:ie Pedra Alva. da e afirmou que todos oS ginastas
Maria de Lurdes Conceição de,Sou" l� � Em éom�sãó; 'forám colocadas iam procurar sair-se o melhor pos­
sa Ruivo. ,

"

¡na, escola feminina de Silves e na sivel dos ,seus exercícios, para que
- Foi aprovado o termo do con�' masculina n.O ,3" do concelho de da sua primeira apresentação na vi­

trato celebrado, por converÍiênci� �Ol'hão _as, regentes escolares, sr.as la, cubista _ficasse impressão' a'gra-
urgente de serviço, para p desem- (D� Er�elmda das Dore,s Afonso e dave��· duradoura" '

penho das funçi?es de professQra· iD. OHlIa Fernandes ,Pmto Nunes.
. EXl�Iral?-se em seguIda as classes

de serviço eventual da, discipliná' 11 ...:.._ A professora do quadro 'de mfanttl"mlsta, de rapazes,. de senho­
de E�ucação Físi,ca da Escola In- ¡agregados, sr.a D. Maria Carolina r�s e �e homeps (�s'peclal!, sob a

dustnal e ComercIal de Loulé, com ide Brito foi autorizada a contrair dIrecçao de Jo�o IhdlO Setubal e a

a sr. D. Maria Isabel da Quinta Ma-, ¡¡matrimónio com o sr. JOSé Rami- d� .h?mens (aphcada), em par�lel!,!�,
tos Limas.' , 'nhos Dourado.

'

dmgId!,! _por ,Manuel de Ohvelra Prédio, sito ua' ruá Miguel Bom�,

....:.. Foi aprovado o termo do cori- ,:
_ EÍn comissão, foram colocadas COfl(:�lçao, num to�al �e ,cerca de

barda,' 69, em V.ila' Real de Santo
trato celebra4o, .por conveniê�éba nas escolas femininas de Faro e :�tu����s::t��ia��b� �m:u�ce��:� António, com '19divil;ões e quintal,
urg«:nte de �ervI�o, com a s�. ,

. 'Moncarapacho (Olhão) e II1istas de assistência que lhes tributou fartos dando para a rua Barão do Rio Zê,'Mana A,mélIa, Gascon Rodr:gues, Portela (Silves) e Vale de Parra aplausos.
'

zere e pertencente'a Herdeiros de
para o desempenho. das funçoes de .,(A,lbufeira) respectivamente as re- No final, os srs. Lourenço Men- Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­prof.es�ora de serVIço eventual da gentes de postos escolares sr.as D. d

' ,

e dr Luis Sabbo manifesta-
dISCIplIna de Canto Coral d'a Esco- fI 1 d S S'] D M'

onça .

d' I I
bem-se propostas, em 'carta fecha'

la Industrial e Coinercial de Vila ;' ,e ena os antos I va, . ana ram o seu agr!,! o pe ,o exce �nte da, que devem ser dirigidas a Fran-
R 'I de Sant'o 'Antónl·o. José Mel].donça, D. Virgínia Beja e tr,abal�o dos gmastas, aos qua,Is a
ea iD V" d Sil S ôd' -

d O Olh f cisco Humberto Solá da Cruz, rua

P
.A' t d ;., IVlana a va er 10. dlrecçao e ({ s' anenses» o e-

T'eóíl'lo Brarla, 10, na mesma vila.- or conVenienCIa urgen e e
_, Pode ser requerido D provi- receu um artístico, galharâete, assi.. <5

serviçe, foram nomeados professo-, 'n1erito dos lugares de regentes dos nalando a sua visita a Olh,ão, e, um Para ver, às segundas, quartas e

res provisórios da Escola Indus-, pestos femininos e mistos dé Gala- lindo ramo de flores. sextas-feiras, das 14 às 17 horas.
tria.l,e Comercial de Vila Real ,de

chds, Taipas e Zambujal (AlcoutiQ:l), _--------------------------�:__.Santo AntÓnio, no 8.0 grupo, ',�l.0' thã da Pasinha, Padescas, Rdmei-grau), o rev. AntóniQ Oliveii;os
,ras e Perna da Negra ,(Monclliq,ue),Henriques, e no 5.0 grupe (1.0 gra1,l), Falacho e Talurdo (SIlves), Carva�

as sr.as D. Jacinta Rosa Cansado e lhal e Vale Corvo (Tavira). •

D. Maria Manuela Dias de Jesus "

Simão.,
'

- Por convyniência urgente de,
serviço foram n()mea'dos os seguin­
tes professores .provisórios em Es­
colas Industriais e Comerciais: na

de Faro - LO grupo, o sr. dr. Mário
Rod'rigues Marques Calado; 2.0 gru­
po (2.0 grau) os srs. João Afonso
Henriques e Arnaldo Guerreiro e

no 8.0 grupo (1.0 grau) o sr. AmH­
car Quares,ma de Almeida; na de

Lagos - 1.0 grupo, a sr.a dr.a Maria
Celeste Barros Boto; 2.0 grupo (3.0
grau) o sr. António, Cascada da
Silva Freitas; 3.0 grupo (2.0 grau)
o sr. arq. JOSé Paulo Velho Geraldo

Albuquerque Veloso; 5.0 grupo (1.0
grau) a sr.a D, Arminda Patrocínio
Fernandes Borba Martins; e 8.0

grupo (1.0 grau) o rev. Eudoro dos
Santos Vieira.
- Também foi nomeado, por con­

veniência urgente de serviço, pro­
fessor provisório dó 8.0 grupo (1.0
grau) da Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo António,
o sr. eng. João Manuel Gomes
Barroso.

- Foi rescindido, a seu pedido, o
contrato de escriturária de 2.a clas­
'se da Escola Industrial e Comercial
de Faro, da sr.a D. Maria DomiUlia
dos Santos Nunes.

¡ -Nas escolas feminina e masculi­
n� de 'EstÔmbar (Lagoa) e Fuseta
(01hão) foram colocadas as sr.as D.
Ermelinda das Dores Afonsp e D.
Helena dos Santos Silva, regentes,
respectivamente, dos postos eSC07
lares de Mexilhqeira (Lagoa) e Ri­
beira de Alte ,(Albufeira).
-,Está aberto concurso docu-

-mental para provimento de um lu-
gar vago na escola do sexo feminino
de Tunes (Silves).

- As professoras do quadro de
agregados, sr.as D. Maria Cristina
Algarvio Cabrita 'e D. Maria João
de Campos Brito foram autorizadas
a contrair matrimónio respectiva­
mente com os srs. Francisc,o Pedro
da Rosa e José Jõaquim Fernandes.

- Foram colocadas em postos
escolares as régentes agregadas
sr.as D; Ema Vieira Alvernaz, D.
Luísa da Conceição Alves Nunes,
D, Maria das Dores Alves e D. Ma­
ria Francisca Agostinha de Aroeira.

- A professora do' quadro de
agregados, sr.a D. Maria da Cruz de
Almeida Carolino, foi nomeada pa­
ra o distrito escolar de Faro.

'

Liceas

1/4 club 30 Iri/IU,
rl"'l a r c a

Vend'e

Saias, Irmãos & C:, Lda.
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¡
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I� .� S.� 111� il �1 •• lr Il itÓ �J Ira t� .'.
Precisã-se para a prOVIncia. Resposta a este

JornaI ao n.O 162, com a indicação de casas onde
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Faleceu em Olhão, com 82 anos,
o sr. Rafael de Jesus Estêvão Guer­
ra, proprietário, natural daquela vi­
la, que foi por várias vezes presi­
dente da junta de Freguesia de
Quelfes. O extinto, que deixa viúva
a sr.s D. Perpétua da' Cruz Rosa,
era pai das sr.as D. Irene da Cruz
Rosa Afonso, D. Perpétua Rafael
da Piedade, D. MariaBertine Rosa
Pereira e D. Lucinda Estêvão Rosa
Barros e do sr. Rafael Estêvão Ro­
sa Guerra e sogro da sr," D. Ana
da Conceição Botequilha Rosa e

dos srs, José Afonso, José da Pie­

dade, João Porfirio Pereira e José
Manuel Barros.

"

Também faleceram:
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES - a sr.s D. Maria da Concei­
ção Ramires Soares, de 79 anos,
viúva, mãe do sr. Manuel Ramires
Soares, comerciante.
Em LISBOA - o sr. José Anto-.

nío Pacheco, de 46 anos, natural de
Odemira, comerciante, casado com

a sr.sD. Ana Azevedo e pai da sr.s
D. Maria Amália Azevedo Pacheco
e do sr. António Martins Pacheco.
- o sr. António Joaquim, de 59

anos, natural de Lagos, casado com
a sr." D. Maria Isabel, pai da sr.a
D. Marla Hortense do Espirito San­
to e dos srs. Albino António Espí­
rito Santo e Máximo António do

Espírito Santo.
- a sr. a D. Elisa da Conceição

Lobo de Abreu, de 93 anos, natu­
ral de Tavira.

'

,

- O sr. Eduardo' Costa, de 83
anos, 'natural de Portimão, pedrei­
ro, casado com a sr.s D. Isabel
Moura Costa.

.

.- o sr. Rolando Juvêncio Parrei­
ra, dé 31 anos, empregado de co­

mércio, natural de Tavira, casado
com a sr.a D. Maria Manuela das
Neves Bernardo Parreira.

- o sr. António. Nicolau Lopes,­
de 55' anos, natural de S. Brás de
Alportel, casado com a sr.s D. Te­
resa da Conceição Serrano Lopes
e .irmão do sr. Vítor das Neves
Lopes.

- a sr.a D. Miquelina Maria, de,
75 anos, natural de Portimão, viú­
va, mãe do sr. José de Sousa Glória.
-'o sr. Inocêncio Cabrita Matias,

de 49 anosçcomercíante, natural de
S. Bartolomeu de Messines, casado
com a sr.a D. Catarina Anastácia
Vieira Matias.

. -.a sr.a D. Alice Mateus da Gra-
V E L A çà Rodrigues, de 66 anos, viúva,

natural de Portimão.
. ',.

. Em SETÚBAL � a sr.a D. Ana

NnY'Dr �rt'atutnr- .para a f. D. V7••... 'Me-ndes_Nunes, de.65 anos, natural
lIu a La Da r 'de Olhão, casada com o sr. João

Alberto Nunes, ausenté em África;
mãe da sr.s D. Maria Bárbara de
J�sus Campos e do sr. João José
Marcelino Nunes" chefe da secção
da Casa dos Pescadores, e sogra da
sr.s D. Marie Luise Corentin Nunes.

r :':",0 sr. Paulo de Jesus da Silva,'
de 66 anos, natural de Porches, em­
pregado da C. P.
Às famílias enlutadas apresenta

JOl'nal do Algarve sentidos pêsames,
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DESPORTIVAS
• F U T ElE

MERECIDA ASCE'NSÃO
LUS,ITANO00

. ,

que jogare

NA II

,. ,

na p r ox tma. epoca
. �

OIVISAO
A última jornada da. última spoule» do Campeonato Nacional da III Di-

visão, deu-nos os seguintes resultados:
'

L.usitano. 1 - U_ Montel"l"lol"', 1

Elvas, 6 - Silves, 1

A eíassitícação ficou assim ordenada: Isusitano, 9 pontos; U.
mor, 7; Elvas, 6 e Silves, 2. ."

,
.

P,a'rabéns,

o L •

• Saura é pretendido pelo Sirpa e

Monte- Silves, estando este também interes­
, sado no treinador Joaquim Paulo,

Lusitano!
Neste momento de euforia para Vila Real de Santo António e para

todos os algarvios, pelo brilhante regresso do Lusitano F. C. à II Divisão,
não podemos deixar-de felicitar a popular colectividade vila-realense, pois
este regresso é tanto mais 'justo quanto é certo que foi obtido a golpes
de energia e sacrifício, sempre com o desejo de se prestigiar o clube, a

'terra e a província. Parabéns, Lusitan_;o_! �-

CICL.ISMO
o encontro derradeiro, com os

alentejano.s de Montemor, despertou
justificado interesse. Embora nin­
guém . duvidasse da vitória dos al­
garvios, o certo era que, se o Mon­
temor vencesse, assegurava a sua

subida automática à IIDivisão, obri­
gando o Lusitano a disputar ainda
a «poule» de passagem. A expecta­
tíva manteve-se até ao final do jogo
que, embora sem primores de técni­
ca, foi, sem dúvida, disputado corn
ardor e entusiasmo, não escassean­

do momentos de emoção junto-das
grandes áreas dos .grupos.
O Lusitano começou a jogar ful­

gurantemente, comvento rijo pelas
'costas, dominando bem a defesa
alentejana. Os seus ataques, lança­
.dos a golpes de energia e entusias­
mo, provocavam o pânico junto das
redes de André, que, mostrando ca­

tegoria, salvou 'a sua turma (com
um pouco de sorte à mistura) dljl
goleada certa. Constituiu, assim, au­
lêntico «banho de água fria. para a

sssistêncía a obtenção, contra a
JIIiiliIillilWCo.-rente do jogo, do golo do União .

�íii���II..de Montemor. Quinito só o conse-

guiu pela inferioridade física coin
que. Rodrigues alinhou neste jogo
deCISIVo. '

O segundo tempo passou a mos­
trar-se dramático para as' aspira­
ções dos. «encarnados». No entanto,
o desânimo não abriu brecha nas
fileiras algarvias. O Lusitano, deli­
rantemente apoiado, pela sua falan­
ge, redobrou de energia, continuan­
do sempre que possível a atacar no
meio campo alentejano. E assim,
o grande momento chegou com uma

grande penalidade a castigar jogo
violento de dois defesas de Monte­
mor. Padesca atira e estabelece o

resultado, que havia .de ser o final.
A assistência deu largas à sua ale­
gria, .

não deixando de incitar a sua

equipa durante os longos minutos
que faltavam. Quando o jogo termi­
nou, foi o delirio. Os jogadores al­
garvios viram-se, num ápice, trans­
portados aos ombros dos seus

adeptos.
Jornada grande do desporto al­

garvio, foram noventa minutos de
autêntica pressão nervosa, que os

adeptos e simpatizantes do Lusita­
no suportaram. No entanto houve a
merecida compensação e o Lusitano

bVolta à divisão .secundária do tute­
al nacional, enquadrando com ó
Olhanense, Farense e Portimonense.
A sua subida não oferece dúvidas a

ninguém, pois foi a única equipa
n? confronto 'das quatro zonas, que
nao perdeu. Esperamos, agora, que
o clube continui a trabalhar pela
melhoria técnica do seu «quadro. e

que Vila Real de Santo António
saiba amparar, especialmente. no
a�pecto material, o valoroso Lu­
sItano. •

CO'LUMBOFILIA
Prova S. João da Madeira-Cabanas

1
O Grupo Columbófilo Cabanense

evou a efeito a prova S. Joãó da
M.�deira-Cabanas, que teve o se­
gUInte resultado:
d
1.0, 2.°, 5.° e 4.°, Zacarias das Cha-

68s; 5.°, Aldomiro N. Correia.

Prova Santaré�-Cabanas

A
1.0 e 5.0, José Pau,lino Peres; 2.0,

ChnaldQ Conrado; 5.0, Zacarias das
agas; 4.0, José das Chagas.

nas acreditadas marcas de

AneLovas, ,Cavala, ete.

Cam.peonato Regional
de Amadores.Seniores
A Associação de Ciclismo de Fa­

ro deu inicio. na quarta-feira ao

Campeonato Regional de Amadores­
-Seniores, com uma prova de 118
kms., tendo apurado a seguinte elas­
siíicação: 1.0, Vitor Lourenço, 2.0,
Luis Canoco, ambos do Ginásio, de
Tavira e 5.0, João de Deus, do Lou-
letano. }

O campeonato consta de mais
duas provas; uma' de 185 kms. a

realizar amanhã com o itinerário
Loulé-Portimão-Loulé, e outra con­

tra-relógio com partidas'e chegadas
a Tavira. - 0_ F.

.

o BELENENSES
,ern

'"OR feliz iniciativa da centenária
Associação Naval de Lisboa,
realizou-se, no dia 5 de Março,

uma assembleia geral extraordinária
da F. P. V., a qual terá uma impor­
tância vital para o desenvolvimento
da vela ern Portugal, porquanto a

correnté que preconizava.a neces-

,sidade imperiosa da completa re­

modelação dos Estatutos da Fede­
ração teve uma vitória esmagadora,
sendo nomeada uma comissão para
estudo e elaboração do projecto
dos novos estatutos.
O facto, já realçado nestas colu­

nas pela pena do nosso colabora­
dor Rodolfo Fragoso, merece, con­
tudo, mais alguns comentários, vis­
to marcar uma salutar reacção dos
clubes contra os desmandos e irre­
gularídades que toda a direcção vi­
nha praticando de há alguns anos a

esta parte. '.

Lutou-se para que a ordem, o

progresso e a Iegalidade voltem de
novo ao seio do nosso organismo
máximo da vela e, por duas vezes,
em duas .votações seguidas, os diri­
gentes da Federação foram venci­
dos, mostrando-se-lhes claramente
que já nada ali têm a fazer, pois os

clubes «começaram a compreender.
quenão lhes interessa os nomes das
pessoas que fazem .51. para o lado
que mais convém aos seus interesses
pessoais •.
Fiéis ao nosso principio de or­

dem e legalidade, sem o que não
poderá haver progresso, não pode­
mos deixar de vir assinalar nestas
colunas, em artigos sucessivos, al­
guns dos factos que mais têm con­

tribuído para o descalabro em que
o ·desporto da vela se Vem asfixian­
do, desde há anos a esta parte, a

fim de colaborarmos e ajudarmos
os elementos escolhidos para a ela­
boração dos noVos estatutos, no de­
sempenho da sua árdua e difícil
tarefa.
Contràriamente ao que está esta­

blllecido, e consignado em' quase
todos os estatutos das outras fede­
rações, nos da vela, não havia qual·
quer artigo invocando a letra da
doutrina expressa pela Direcção
Geral dos Desportos, em 50/12/45,

-L� T U M
SardinLa,

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Olhão

Amanhã, às 16 horas, no Estádio
Padinha, em Olhão, realiza-Ele um

encontro de futebol entre as equi­
pas de honra do C. F. �Os Belenen­
ses. e do Sporting Clube Olhanense.

Pontapés por alto ...

• Jaruga, o dinâmico atletà de S.
Brás, está interessado em alinhar
num clube da II Divisão, e as suas

simpatias vão para o Sotavento.

• Consta ,que a indústria de pesca
de Vila Real de Santo António vai,
a exemplo do que já se fas há tem­

pos em Setúbal, Peniche e portos do
Norte para os clubes locais, auxiliar
o Lusitano..

• O Olhanense pretende dois: atle­
tas do Lusitano, mas o clube não es­

tá na disposição de os ceder. São pa-
, trimônio local!!!

. .

• Cabrita é jogador-treinador do
Farense, para a próxima éPoca.
• Caldeira deve ficar a representor
o futebol algaroio, cremos que para
os lados da Praia da Rocha.

o OLHANENSE
vai comprar um autocarro,

O OIhanense 'espera que a receita
das festas dos Santos Populares':
lhe permita comprar um autocarro,
para as deslocações dos seus atletas,'

poi-FERNANDO DO VALFOR�I(),SO
pela qual os membros das direcções

.
dos clubes, podem ser eleitos para
corpos gerentes das federações e

associações, mas deverão pedir a

exoneração dos cargos primeira­
mente referidos (nos clubes), logo
q.ue tomem posse dos 'cargos de di­
rigentes de federações ou associa­
ções. Também a doutrina expressa
pela Direcção Geral dos Desportos, .

em 26/�/46, d� que «os dirigentes
desportivos nao podem ,ser simul-,
tâneamente, praticantes (d�sporti­
vos)», não constava nos estatutos
da Federação, de modo que se fin­
gIa Ignorar tal despacho e verifica­
v�-se que, .no seio do nosso orga-:
msmo máximo da vela, <cada um
puxa a água ao seu barquinho (e­
clube), interessando-se apenas pe­
las deslocações que por ventura pos ..

sa faze� a? estrangeiro, por meio
de louváveis 'subsídios concedidos
pela própria F. P. V., 'por interrné­
dIO do Governo», como já afirmou
nas colun�s do <Yachting Brasilei­
ro» (JaneIro de 1946) um próprio
membro dos corpos gerentes da
Federação. .

."

. Para que estas ilegalidades e tal
imoralidade cessem, é necessário
que' a doutrina de tão salutares e
morais despachos da Direcção Ge-
.ral dos Desportos, tal como aconte­
ce em quase todos, se não todos, os
outros estatutos de federações, fi­
gure claramente expressa nos novos
estatutos, a fim de que depois não
se possa ale�ar O' seu desconheci­
inento ou que ela não é aplicável à
vela. Sem isso, não teremos nada
feito. ': continuar,:mos a Ver que os
subSIdIOS concedIdos pelo Comité
Olím�ico Português são gastos em

passeIos a Mónaco de membros do
Conselho Técnico da Federação
c0!D a desculpa de irem ao estran�
gelro (�om os seU's amigos) tomar
conhecImento de barcos ainda não
e?<istentes Aem.Portugal (vidé relató­
no da ger�ncla de 1958, da F. P. V.
- página dedicada ao «Flying
Dutchman»). E continuaremos.

Fabri,a�ão d. pupitrel • Mad.iral lerradal • aplaioadal • Caixotaria

Telefone 35-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

NECROLOGíA Apreciação literária

Rafael de' Jesus Esfêvão Guerra

de ._ Vh:enfe C:amplnas

«Cândido Guerreiro»«Silves-Guia Turístico»
pelo dr. José D. Garcia Domingues nos «Estudos Algarvios»

� V caderno de «Estudos Algar­
VI vios», útil colecção da Casa do

Algarve, é dedicado à memória
do poeta Cândido Guerreiro e reu­

ne as palavras pronunciadas pelos
drs. Mário Lyster Franco, José
Guerreiro Murta e Luís de Olivei­
ra Guimarães na sessão realizada'

.

na nossa casa regional ern. Dezern­
bro de 1953, um ano após a morte

do grande e saudoso poeta. Trata­
-se de uma obra de interesse biblio­

gráfico e documental, enriquecida
com algumas gravuras e que natu­

ralmente vai ser muito apreciada
não só pelos estudiosos algarvias
como por'todos aqueles amadores
das letras e em especial da poesia
que desejem ter um conhecimento
mais perfeito. da vida do que foi
um dos nossos .maiores poetas.

«�ILVES - Guia Turístico», da
autoria do sr. dr. José D. Gar­
cia Domingues, pode servir de

padrão para os futuros guias de tu­
rismo do Algarve. Efectivamente
o trabalho, quer literário, quer grá­
fico, é esplêndido.· O autor conse­

guiu resumir em 85 páginas a his­
tória gloriosa da velha cidade, da

qual, nos dá um interessante apon­
tamento paisagístico a que se se­

gue a história propriamente dita,
desde a época árabe até aos nossos

dias, fazendo larga referência ao

castelo e aos outros monumentos,
entre eles a Sé e a Cruz de Portu-.
gal, que valorizam a antiga capital
do Algarve. Apreciam-se também
a cultura, a vida económica e todas
aquelas' manifestações e activida­
des que possam esclarecer o turis­
ta. Há um capítulo dedicado aos

arredores de Silves que se ocupa'
quaseexclusivamente da conhecida
quinta de Matamouros, um -dos lu­
gares do concelho mais digno de
visita.
O «Guia», além de muitos e bons

'aspectos fotográficos, insere uma

planta da cidade e um mapa dá re­

gião com as vias de comunicação
mais ímportantes, •

A edição é da responsabilidade
da Comissão de Turismo do Grupo

. dos Amigos de Silves.

«Da praia para o claustro»-­
O sr. Oliveiros Brás Machado pu­
blicou com este título uma «interes­
sante novela dedicada à importante
Empresa Auto - Viação Feirensesv
Trata-se 'de um fascículo -com 28

páginas que, como os que vão se­

guir-se, hão-se servir «de momen­

tânea distracção aos que viajam e

ao mesmo tempo, num .estilo ame­

ricano, prestar indicações e escla­
recimentos úteis de repartições, ho­
rários de camionetas e comboios».
Também o autor promete fornecer
indicações sobre «casas comerciais,
hotéis, pensões e todas as outras
de condições vantajosas e apresen­
tem artigos de qualidades, visivel­
mente garantida».
Em face deste programa literário,

resta-nos felicitar o autor e tamo.

bém os passageiros da Auto-Viação
Feírense,

.

«Noticias da África do Sub­
Saiu o n.O 174 desta revista, a qual,
como sempre, vem recheada de in­

teressante e proveitosa informação
sobre a Africa do Sul. O presente
número é dedicado aos farmacêuti­
cos célebres, inserindo também ar­

tigos sobre a indústria, o turismo e

o ensino naquele país. Pela obra
de divulgação que estão a realizar
merecem louvores o director e o

redactor da simpática publicação,
respectivamente, srs. C. D. de B:

Forsyth e Manuel de Ornelas;

«Boletim Guérin» - Temos pre­
sente o n.O 15 destapublicação que
insere preciosa informação sobre
automobilismo e uma dupla página
sobre a provincia do Minho. O

arranjo gráfico, confiado a Sérgio
"Acúrcío Pereira, é dos melhores
que se podem. apreciar em publi­
cações portuguesas.

Grém,io da Lavoura
de Lagos, Aljezur e Vila. do Bispo
!\ Câ�ara Municipal de Lagos

fOI autorizada a vender ao Grémio
da Lavoura de Lagos, Aljezur e,
Vila do Bispo, pelo preço de 10$00
cada metro quadrado, uma parcela
de terreno com a área de 900 me­

tros quadrados, no Rossio de S.
João, daquela cidade, destinado à
construção da sua nova sede.

Cine-Foz

LISBOA. OUTONO
,

(APONTAM.'E,NTOS)

; VI'la Remi del SArlf() "nMnl()

DOMINGO, Grande parada
musical, com Maurice Cheva-
lier. (Para 17 anos).

"

TERÇA-FEIRA, o sensacio­
nal filme espanhol Terra mal­
dita, com Virgilio Teixeira.
(Para 17 anos). .

QUINTA-FEIRA, sensacional
programa duplo O aventureiro
e A manada perdida. (Para
12 anos). '

Brevemente, Parto sem dor.

com capa e desenhos de Louro de AlmeIda- Esc. 20$00

À Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

�migo e Senhor

Embora um pouco tarde, motiva­
do pela eleição de novos corpos
gerentes, venho, pela presente" afir­
mar a V. S." os nossos melhores
agradecimentos pela maneira alta­
'mente simpática, com. que fotam
recebidos os jogadores, dirigentes e

acompanhantes do C. F. Esperança,
nas suas deslocações a essa locali­
dade,. por V. S.a � pelo eficiente
pessoal que trabalha riessa Pensão.
Queremos, ainda, destacar a ma­

neira cuidadosa e conhecedora da
organização das ementas, prepara­
das exclusivamente para os nossos

jogadores de futebol.
Renovando os nossos agradeci­

mentos sinceros, sou, com elevada
estima e consideração.

De V. s.a
Atenciosamente

O director-secretário

(a)
_

Davld M. Paixão

P/L'O TOS
VILA REAL DE SANTO

CAPA
ANTÓNIO

DESENHOS
Publicitários

arte e .decorativa.
ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida; 28Ml.o - FARO

e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de
Modelação, maquetes, plantas para a constru-



'Conclusão do 1.8 pógina dante do Regimento de Infantaria
.

n.O 4, comandante da Polícia e <re­

presentante do comando da Legião
Portuguesa, a informação colectiva
e pronta, de que todos os proble­
mas serão enfrentados com interes­
se e boa vontade e integralmente
e -satisfatõriamente resolvidos. A
frase proferida pelo sr. presídente
da Câmara Municipal foi bem ex­

pressiva e concludente: «Em rela­
ção ao Congresso dos Bombeiros,
não existirão, em Faro, problemas.
insolúveiss.
O sr. dr. Jos� Ascensodisse que,

ao. receber do. sr, governador civil
o mandato de o substituir, naquela
reunião, ele declarara que do seu

departamento os visitantes, con­

gressistas e bombeiros, só tinham a

esperar todas as possíveis facilida­
des; que, por assim dizer, seriam
recebidos «de braços abertos». Es­
tas frases robusteceram o. ambien­
te de optimismo e de cordialidade
em que decorreram os ,trabalho!;
prelímínáres, quanto à recepção e

actividades a realizar na ocasião do'
Congresso dos Bombeiros, que fi­
cou marcado para os dias 14, 1:5, 16
e 17 de Julho de 1960. a c e r c a
Como fecho, os srs. Luís Figuei-

redo e' Silveira Herdade, em nome d 'C' d B b'das suas Corporações e o sr. capi- O: ongresso O" om eiros'
tão Lopo do Carmo, agradeceram
às autoridades o fidalgo acolhimen- A PROPÓSITO da entrevista
to que dispensaram aos Bombeiros ,concedida 'pelo sr. Luís Car-
e a unânime ,resolução tom:¡lda de ,doso deFigueiredo, comandan-
os' apoiarem, incondicionalmente, te da Corporação dos Bombeiros Vo­
de modo a prever-se que o futuro, luntários de Vila Real de Santo An­
Congresso marcará comp um dos,., tónio', ao nosso jornal, recebemos

, do comandante da Corporação dos
1ID1l1l11l11l11l11l11l11illllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllilllil Bombeiros Voluntários de Odemi-

ra,
. sr.

'

dr. Manuel Soares Craveira;
!lma ,cll:rt!'l. de aplauso, da qual, na
lmposslblhdade, por falta de espa­
ço, de a publicar na íntegra, extraí-'
mos as seguintes passagens:

Herculano 'Herdade; comandante
dos Bombeiros Voluntários de Fa'­
ro;' Joaquirri ,Valadares Pacheco,
comandante dos Bombeiros Volun­
tários de Portimão; eng. José Ro­
drigues Ribeiro" comandante dos
Bombeiros Municipais de Tavira;
Guerreiro Deodato, comandante dos
Bombeiros de Loulé; Jorge Gou­
veia, segundo comandante, repre-:
sentando o comandante dos Bom­
.beiros de S. Brás de Alportel;
Hernâni Gordinho, ajudante, repre�
sentando o comandante dos Bom­
beiros de Si'lves; Henrique Ramos,
segundo comandante dos Bombeí-
1'OS Municipais de Faro, 'e José
Flor, ajudante do comando dos
Bombeiros Voluntários de Faro.
Também estiveram, presentes os

srs, .eng. Pedro Gamito, presidente
da direcção, e Carlos Sales Cabreí­
.ra, tesoureiro, da Associação dos
Voluntários de Faroe, como prova
de simpatia ,e boa vizinhança, o sr.
dr, Manuel Soares Craveira, co­

mandante dos Bombeiros de Ode­
mira.
Da Imprensa,' compareceram os

srs. Cruz Azevedo, redactor regio­
nal do «Século» e o representante
do nosso jornal. '

,

Iniciando os trabalhos, 'o sr. ca­

pitão Mário Lopo do Carmo, infor­
mou a, 'assistência dos fins da reu"
nião. Em seguida, o sr. dr. Moura
e Silva manifestou a sua satisfação
pela realização de

.

um Congresso
no ?ul do País, tanto mais que mui­
tos elementos das corporações, do
Centre e <1,0 Norte desej¡im cORhe­
cer o Algarve. Dissertou sobre as

actividades próprias dos Congres­
sos de B?�beiros e consequente
responsablhdade do empreendi­
me.r;tt.o e focou,as possíveis respon­
sa.bllidades de acomodação e, de' deve esq'ueúr,qU'e quem prin-ahmen.ta,ção dos congressistas' e dos • "L; c

'

d' t
'

tcipalmente faz turismo é o
". om 'gran e m eresse a en re-

bombeiros (comandos, graduados e vista concedida, e, mais uma ves

praças) que acorrerão de todos, os hom�m da classe média, ra- apreciçi a, modéstia deSse grande
pontos do faís e, até, do estrangei- zão por que se torna corive- vulto dentro do Voluntariado que é
ro; nunca menos de mil e duzentas niente facilitar�lhe uma boa ? sr.. comandante ,Figueir�do,. q_ue
pessóas, não esquecendo que,. mui- organizaçae, de molde á sa-

mcontestàvelmente e um dos maIOres
tos congressista!!, se fazem acom- e mais distintos comandantes dos
p�nhar de pessoas de suas famílias. ber quanto gas'ta, tend'o a cer- Corpos de Bombeiros Voluntários.
Referiu-se aos locais onde terão tezâ de ser bem recebido. Nunca, dis o que fas, e, se alguém
de realizar-se a sessão solene de Estas ligeiras' observações, ,lhe saltenta os. seus feitos, não os ne­
abertura do Congresso e as sessões d e m on s t r am' a necessidade

. ga, mas acrescenta que se trata du­
dos

. ttabal�os, etc. A dissertação. ma obrigação a ,cumprir, pois quem
do. sr. presIdente da Liga dos Bom- que eXIste em se criar uma em'erga uma, far.da igual àquela que
belros revelou preocupação, certa- mentalidade turística no povo, vestiu Guilherme Gomes Fernandes,
�el!t� fundamentada ná fama, aliás, obrigando-o a cingOir-se. às

. tem que prestar -tais serviços..
JustlfIc,ada, 'que pesa sobre a cl·dade l· d

. Se'.D'u;damente a';¡'rec;e; os t'
, eIS

.

o tUrIsmo, para que o" ",' '.. , r •• ermos

de Faro, de terra falha de acomo- (, em que o comandante Figueiredo
dações nas épocas do ano m,lis visitante sinta bem que Por- ;ençara o XIV Congresso Nqcional
propicias à afluência de forasteiros. tugal é um país de gente dig.., ;dos BO"mbeiros Portugueses a reali-
Foi com notável surpresa e agra-- na, onde enco,ntrará a verda- sar em 1960 em Faro. Dis ele, e 'l

do que ele recolheu do sr. gover- deira e real compensação do ,muito bem, que uma ves, que as au,

n.ador civil, substitúto, e do sr. pre- ; toridades distritais e, concelhias ga­
�ldente da Câmara Municipal, coad- dinheiro que despende, numa ! rantam o apoio móral e material I

Juvados pelos. srs. 'segundo coman- sj"ncera e franca hospitalidage. não há preocupaçõçs na realisação
• ••

"do refelido Congresso. E eu acres-

cento que conhecendo a quase totali­
dade das Corporações de Bombeiros
do Algarve, estas emprestarão o seu

máximo apoio moral, tão necesSário
também, ao Congresso na capital
da sua Provincia - o primeito que
ali .se efectua.

. ,/

O entusiasmo é grande entre ¡nui­
tas Corporações de Bombeiros do
Pais, em se deslocarem ao Algarve,
e aí se reunirem, o 'que já constatei

. depois do XIII Congresso, em .via-

.

na do Castelo." ,

"

"

Desculpe, sr. director/}b/PiVai-lhe
dlguns momentos com ine'!jr�(ra des­
tas linhas, mas não PodiàJ'(l?f'xar de
me mostrar reconhecidop'çlo.interes­
se que, desde já, está a merecer ao

Jornal do Algarve a realisação do
XIV Congresso dos BomfJÆMos Por-
,tug.ueses em Faro». "",;Y:;l-!'"

,

; .. �,.�.""",:r' .
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" O Turista e as Divisas
Conclusão dá 1.8 página

N\Yllf�N Itl[f�S lb, t[A\I�.��S I�A\ll, A\ 1�ltSf[A\
F!ds nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
FIOS nylon para redes, pesca da corvina.
F!os nylon para {êdes, pesca d.o savel. .

FIOS, nylon para rede"s e palangras da pesca do atum de 50 a 150
.

kllómetros de comprimento (sistema japonês).
FIOS nylon para re'des da pesca nos rios 'e mar cO,m r.esuIt:;,dos de

200 a 500 Dfo.
.

.

.

F!os de alg<;>dão para todas às pescas ao preço da fábrica.
FIOS de nylon pafa pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça' r,plástico, redes pará todas as pescas, etc.
Caixa poetai·· .. 23Q9,?", T. P. ,L I S Ei O A

'

mais brilhantes, se não o mais bri­
lhante de quantos se têm realizado
em Portugal.

. Embora o programa das activi­
dades tenha- de ser. elaborado pela
comissão executiva, cuja constitui­
ção ficará a cargo do sr. presidente
da Câmara Municipal de Faro, tro-

.

caram-se opiniões a esse respeito
das quais se concluiu que, além de
excursões aos locais de Interesse.'
turístico da nossa Provincia, se rea­
lizarão exibições folclóricas, con­
curso de montras, exercícios, para­
.da e desfile de Bombeiros, com

suas viaturas, etc. .

'

A Liga dos Bombeiros convidará
representantes de corporações es­

trangeiras, possivelmente da Vene­
zuela, Argentina, Brasil (S. Paulo),
Espanha, Luxemburgo e Alemanha
Ocidental.

,.

UMA CARTA

f�� �� iluminamo �1�[lfi[B �'
.. '"' '''"'

na fregulla Ie !.Barfllomel USSilBl Il I�Inrlll�f� I�IIU\.
: ,:=;;:;:::;:;3

do comandan:te
da Corporação de Odemira

A p ESC,A

r : ::;= ' : :;: =:: ; ;:: :

dos, atnneiros vascos
.. \ -

Conclusão 90 1." página

, s.' BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Continua por resolver o pro­
blema da distribuição de energía.
eléctrica aos populosos sítios de' Nã-o sou o que v��ê: julga ,Sorvete de chocolate e cereja_
Portela de, Messines, Messines de, Por a fogueira saltar. Para 100 gramas de 'chocolate em

,

Baixo e Messines de Cima, a qual - Por saltar, torna-se a' pulga. pó precisam: 200 gramas de açú-
é,de há muito, ansiosamente espe- mais diFcil de apanhar I. .. "

. <:ar, uma pontinha de canela, urn
rada. Com grande desânimo, a pe-

Iitro escasso de água, 200 gramas

pulação des referidos sítios-verifica TITA, de" cerejas cristalizadas, um pou-

qlle, de urna" maneira geral, quase Os leques co de licor (preferivelmente licor,
to.da a freguesia tem energia elec-

'de cereja). '

tríca, sem que a mesma ali chegue. No séculoXlf, os leques eram
Ponha e chocolate-em pó :numa

Também o sítio denominado Al- d� p'luplas de avestruz e P!lvão, caçarola com .poucas colheres 'de

d
.

R' .

bü bí 'd S B' pintados de. cores 'variadas. Fir- água e deixe-o dissolver-se em
ela Ulva, nos su. ur. lOS e r �r-. c ,f,o,go .brando, acrescentando emtolomeu de Messin .-

'd
.

n
' , 'mavam-se em, cabos" de marfim "

. es, aguar a a'i e- , , seguida: o' açücar", o litro" escass¿le melhoramento, e ainda com mais ouroe prata, frequentemente era-
- .

r - - vejados de pedras 'preciosas. As de água, a canela; misture bem
razao, pots al nao-sao só os parti- tudo, auménte o fogo. e deixe fer�culares a beneficiar, mas também penas, pergaminhos.ou sedas po-
vários industriais. diam ser mudados regularmente.

ver até que o açúcar se dissólva

P Para os leques flexíveis, empre- completamente. Despeje então o
edem-se as necessárias provi- .co.nte¡;ido numa vasilha e deixe

dê
. ,

tid d
' ga.vam-I'e o marfim, ossos de tar-, '

ncias as en 1 a es competentes. esfriar. Despeje-o novamentenu _

.- .taruga e madrepérola,
,Estrada rep';'rada' _ Foi final�: ma outra vasilha - cercada de

mente, reparada, numa extensão de Gambém na' cozin'ha SE gelo e sal '", gire a manivela. e
500 'metros, aestrada que do extre-,

r

pouco depois, quando o compos.
'

mo, desta povoação <denominado
, POÕE SEI' artista .to estiver congelado, acrescente

Cruz Grande, __vai dar !L fonte do' as, cerejas _cristalizadas cortadae
Furadouro, onde os aguadeiros 10-

'

Salsichas flamengàs _:_ N u in a' em metades e já' preparadas com

.caís se abastecem. E' de lamentar £úgideira, fritam-se- as salsichas :,0, licor. Deixe gelar mais c, Um

.

que fiquem ainda. por reparar+cer- 'em manteiga. Na mesma gordu-: pouco, depôis sirvao sorvete' ein
ca de .200 metros, alguns dos quais r� deita-se um "grande copo de taças que' terá tido o cuidado de'

devenam �er também. rebaixados, vinho branco que se fez ferver co�servar- em .Iugar fresco.
para suavtzar o trabalho, dos ani- previamente dez minutos, corn,

mais, nos carros que diária e con- três' colheres de 'sopa de polpa:
secutívamente carregam a água. de tomate, louro, pimenta, sal e
Quando se substituirá este' prímíti- tomilho, tudo ligado cóm 'um

vo sistema de distribuição, peló pouco de fécula. Colocam-se as

das canalizações ao domicílio? Este salsichas sobre pão frito' em man-
'

já de há muito devia estar'em uso t�iga: e deita-se-lhes o mollio por
'na sede duma freguesia que com cima.tAcompanha-se com batatas
15.000 habitantes é das maiores e cozidas.

'

.rnais populosas do País e' con- I ,

tribui �Qm um terço do rendimento ,O��������������!!!<:����O
do concelho -, de SHves,,a que per­
tence. -C.

, II qUllõra õe hOjE o ÕOCE nunca amargou

assegure o fumegar simpático das
suas eliguias chaminés. A louvá-'
vel inicíativa de há anos, talvez
mal estudada e mal organizada,
não resultou, 'o que, diga-se a ver­

dade, não desmerece os louvores
de que são meritoriamente dignos
�s que n�la se empenharam. Aqui
fIcam os louvores 'e com eles a má­

goa do desânimo que, parece ter-se

apossado dos «bandeirantes». Não
se pretende exigir a estes sacrifí­
cios que não garantam compensa­
ção. Mas em todo o caso, despen­
dendo certa' verba nos ronceiros e

etiópicos combóios que a C. P. tem
ao nosso serviço talvez se _possam
atingir os portos vascos e aí averi­
guar como as coisas se passam. E
depois agir, tendo em ment� - e

,neste particular cabe um' certo qui-
nhão de responsabilidade aos go­
vernantes - que um lucro bancario
de mais de 150 mil contos deve fa­
vorecer não apenas os sócios do
banco mas a Nação, dando a esta

possibiliçlades de acrescentar o di­
videndo dos ditos sócios .:_ G que a

todos, mesmo aos que não �ão só­
cios - re&ozijaria.

·e agora nlio ria J
A mulher pará. o marido:
- Ai, Jotio, corno tu veris! 'Não

se acabar "o vinho. , :

"

:Efe:
.

,- Corno .vés, querida, eu (aço
"para ISSO, .mas � os outros é" que
não me ajudam;

o relatório dô ,Ba�co, 'Ultramàrino. I,
..·t!'"¡a.-���·.·.·.·",..-:",.,,....�.·iaVIJ

"

Vi'sado pe'la dJelegaçã.o
de C'ensura

,
Contlnucçõo. da 1." página ". dispensável-ao aumento e melhoria

siin, a sua m!'lis ele,:ada: �xpressão I dã produção. e- ao abaixamento do

quando relaclOnada.,a noçao'de pro-
seu custo»., ,'.

_
,. _. " .

dutividade e esta depende, não só "O íucro hquttlo do exer�lclO subIU

do esforço físico do homem, .. como a, 150.?64, 92�$03, o maIs. eleva?o
também das suas habilitações, téc- at� J:oJe obtIdo, �o,s quaIS se. dlS�
nicas em todos os escalões da'pro- tnbUlram" ,sob vanas rubncas,
dução, de urna .utensilagem ade- 85.130.901$83.
quada e de uma ..organização cientíc, �----_,-_.........._------'

fica e ,humana do trabalho. ,

«Há, pois, necessidade de, uma
maquinaria' moderna,. de: quadros'
co_rnpetel!tes, e de empresas que
s,alham tIrar" do homem.e· d!à IIiá­
quina o, Iliaiór rendiménto, que,
sem de'sgastes contrap-roducentes,
eles possam daI;" no interesse. geral
da colectividade.
.c «Assim se explica e justi'fica a

mclusão no Plano de Fomento de
verbas avultadas destinadas a esco­

las __técnicas que, se ñão. são ime­
diatamente reproduHveis, virão'
dentro .de anos a' criai' o pessoál in-

A(�IJA-SF SÓCIO

, Farmácia dé Servíço
VU!l, �c¡�I. de¡ Sante> 4ntvnio '

De hoje àté ao pró�imo sábado;
está, de lieryiço a F¡¡rrn.ácia Car*i­
lho, Praça Marqjlês'de Pombal, le·
lefone 49.

, ..

• ' I.'

Máquinas de Costura
:0 I.. I V 'A.

Para exploração de�
uma estiva

.
em, Vila

Realde Santo Àntón1,o.,

IN,FORMA;

Serração Olhane�se; Lda.
Rua do Progresso, 26

I
.

,Consulte;

Alfredo. dé Campos Fciísca

�ila Real de'Santo António
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JUNT.£ 20 EM.aÁ·LAGEN:S. E, EN-
TREGUE·AS NO SEU FORNECE·
DOR. 'OU ENVIE·AS DIRECTA·

'M'EN;t:E' PA RA A PA RTA.DO � : 35'7
.LlsaO,A. E POR TROCA RECE-'
aERÁ u'M DESTES LIVRO.S A SUA

,

ESCOLH.A.•

,.)

MARGAR'INA

DelESA MC.

o melhor sortido encontram V. Ex�as na CASA AMÉLIA TAQUÉlIM GONÇ�LJl£S1
(CASA!DOS DOCES REGIONAIS), Ruá da Porta de Porlugal, 13-1.0• Telefone 82 - LAGOS. REm€SS�S para toÕo o,PaÍs


